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as Festas da Cidade e do V Centenário 

  

VEIRO acaba 
de viver ho- 
ras altas de 
regozijo. As 
Festas da 
Cidade — 
alegres e co- 

loridas— e as comemorações 
do .V Centenário de Santa Joa- 
na Princesa — magestosas e 
imponentes — ficarão assina- 
ladas, por muito tempo, como 
a expressão das possibilida- 
des deste povo e o símbolo 

Po 

vivo da tradição que não quer . 
“deixar morrer. 

Andaram em festa as pes- 
soas e as coisas. E à alma da 
mossa gente se veio juntar, 

em abraço amigo, a alma dos 
nossos vizinhos e dos romei- 
ros de. longe, imprimindo à 
cidade um ar de movimento, 
de graça, de beleza e de cor 
raramente visto dentro dos 
nossos muros. 

Valeu a pena promover 
estas festas. E agora nos sen- 
timos felizes por dar os para- 
béns a todos quantos para 
elas concorreram. 

Só temos pena de que a 
crónica que a seguir vai ler-se 
tenha de ser, necessãriamente, 
ligeira de mais, e não possa 
traduzir, mesmo em resumo, 
o júbilo que andou nos olhos 
e no coração de nós todos. 

Novena e Tríduo 
As solenidades comemora- 

tivas do V Centenário do nas- 
cimento de Santa Joana ini- 
ciaram-se em 2 de Maio, na 
magnífica igreja do antigo 
Convento de Jesus, com a no- 
vena em honra da excelsa 
Princesa. 

A devoção, cada vez mais 
querida dos aveirenses, foi ce- 
lebrada este ano com desu- 
sada pompa. 

Brilhante na sua talha dou- 
rada e agora cheio de alcati- 
fas e panejamentos riquíssi- 
mos, como de lumes e flores, 
o templo foi pequeno para 
comportar o clero, os irmãos 
da Real Irmandade de Santa 
Joana Princesa e os fiéis, que 
ali acorreram em elevado nú- 
mero. 

No coro cimeiro, a Schola 
Cantorum do Seminário, acom- 
panhada de orquestra, cantou 
os louvores da bemaventu- 
rada Princesa. 

Em todos os dias da no- 
vena houve pregação, feita 
por sacerdotes diversos. 

No primeiro dia falou o 
rev. Padre Manuel Caetano 
Vidalgo, capelão da Real Ir-. 
mandade, que versou o tema 
Um lamento. eum. apelo, re- 
sumo. das teses. que seriam 
versadas nas restantes práticas. 

. Estas foram confiadas, pela 
Sua ordem, aos seguintes pro- 
fessores: rev. Padre Manuel 
aAntóriio: | Fernandes, que fa- 
dou: sobre: Santa; Joana no 
«mundo do nosso tempo; rev. 
“Padre: Messias ida Rocha Hipó- 
dito, sobre! 'O . desprendimento 
de Santa Joana; rev. Padre: 

João Paulo da Graça Ramos, 
sobre o Espírito de fé em 
Santa Joana; de novo o rev. 
Padre Messias da Rocha Hi- 
pólito, por impossibilidade do 
rev. Padre Mário Sardo, sobre 
Santa Joana, modelo de ora- 
ção e penitência; e Monsenhor 
Raúl Duarte Mira, digníssimo 
Vigário Geral, sobre A morte 
de Santa Joana, 

As teses, desenvolvidas 
com rara elevação, constituem 
um compêndio das virtudes 
da celeste Padroeira dos avei- 
renses, durante aqueles dias, 
especialmente, propostas à 
meditação dos ouvintes. 

O tríduo que precedeu a 
festa, e com o qual se com- 
pletou. a novena, realizou-se 
na Sé Catedral, 

Não obstante a igreja ser 
suficientemente ampla, dificil- 
mente ali podia encontrar-se 
um lugar vago. 

O templo estava sóbria e 
primorosamente-ornamentado 
e. as cerimónias decorreram 
com extraordinário luzimento 
e notável devoção. 

Em substituição do. rev. 
Padre Dr. Domingos Mauri- 
cio. Gomes dos Santos, da 
Companhia de Jesus, que foi 
chamado, a: Roma. inesperada- 
mente, foi orador. o rev. Pa- 
dre Frei Diniz. Rocha, da Or- 
dem dos Frades Menores. 

Os seus. sermões foram, 
uma feliz, sequência e conclu- 
são das teses versadas nos | 
dos dias precedentes. na igre- 
ja-do; Convento de Jesus... 

Tudo..se conjugou. para 
que a novena ..e, “o; tríduo ti- | 

vessem'. o: esplendor conve- 
niente à celebração centená- 
ria, 

Durante os nove. dias das 
devoções, centenas e centenas 
de fiéis oraram junto do altar 
e do túmulo de Santa Joana 
Princesa, assistiram às missas 
celebradas em Jesus e na Sé, 

- de Santa Joana Princesa 
comungaram,. pediram graças 
e cumpriram votos. ' 

Ficarão para sempre me- 
moráveis estes dias em que as 
almas, cantando as glórias de 
Santa Joana Princesa e viven- 
do-as suas preclaras virtudes, 
se desprenderam da terra para 
mais se aproximarem do céu. 

    

    

  

As linhas dos barcos projectam-se nas águas da nossa Ria Que 
a lição do Centenário se projecte nas almas da nossa gente ! | 

  

A: Exposição 
Como a tempo se preve- 

niu, não foi possível fazer-se 
a inaúguração' da Sala de Arte 
Oriental Dr. António do Nas= 
cimento Leitão, integrada nas 
Festas: da Cidade, 

Ao fim da tarde do dia 9, 
como: estava anunciado, abriu 
a: Exposição icono-bibliográ: 
fica de Santa Joana Princesa, 
na ampla sala dos. primitivos 
do Museu de Aveiro, gentil- 
mente cedida para o efeito 
pelo»Director. Geral do ; Ensi- 
no Superior e de Belas Artes, 
sr. Dr. João de Almeida, 

Ocertame foi organizado 
pelos: srs. Dr. António. Chris- 
to e Eduardo . Cerqueira, a 
quem o sr. Dr. Alberto Sou- 
to, ilustre Director do Museu, 
prestou uma'colaboração pre- 
ciosa, e constituiu, sem dúvi- 
da, o. número cultural. mais 
interessante. das comemora: | 

| Setembro de 1586, conceden- ções centenárias. 
: Reunia muitas dezenas de 

obras com a biografia ou es- 
tudos específicos sobre Santa 
Joana Princesa, além. de inú- | 
meras. outras de carácter ge- 
ral onde se encontram os mais 

valiosos: trabalhos conhecidos 
sobre a.virtuosa filha de El- 
-Rei D. Afonso V. 

Ao lado. destas, muitas re- 
vistas, jornais e folhas soltas 
com notas biográficas, progra- 
mas e descrições de festas 
realizadas em honra da uex- 
celente Infante e singular Prin- 
cesa». 

Figuravam na-exposição o 
precioso códice quinhentista 
que contém o Memorial da 
Infanta Santa Joana, cuja-au- 
toria:'se atribue a D. Marga- 
rida Pinheiro, o magnífico 
exemplar das Constituições e, 
entre outros documentos de 
excepcional valor, o Alvará 
de-Atonso V, de 24 de Agos- 
tc de 1476, fazendo mercê às 
religiosas do Convento: de 
Jesusde-poderem herdar to- 
dos ecquaisquer bens e o Al 
vará- de Filipe Il, de 27 de 

do ao Convento o curioso pri- 
vilégio de ter carniceiro pri- 
vativo.. 
;Valorizava a exposição 

uma extensa notícia bibliográ- 
fiça, relativa às obras que foi 

    

impossível reunir por falta de 
exemplares em bibliotecas 
portuguesas, 

Dominando a parte icono= 
gráfica do certame, o famoso 
retrato quatrocentista da Prin= 
cesa, que faz parte da colec-. 
ção do Museu de Aveiro, e 
do qual se disse que, por si, 
justificava uma visita a esta 
cidade. , 

A" sua volta, e por toda a ' 
sala, vários óleos, pertencen- 
tes ao Museu ea particulares, ' 
e inúmeras estampas, registos 
e fotografias, com diversos ' 
passos da vida de Santa Joa- 
na, fachada do Convento e da 
Igreja de Jesus e suas depen- 
dências, procissões e outras 
solenidades realizadas em hon- 

«ta da celeste Padroeira dos 
aveirenses. 

De entre as imagens ex: 
postas, sobressaía uma muito 
curiosa, em barro vermelho, 
das primitivas olarias de 
Aveiro. 

Junto das miniaturas dos: 
arrastões Santa Joana e Santa 
Princesa, da Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, a medalha da 
autoria do escultor Romão Jú- 
nior, a reprodução da fachada 
da Igreja de Santa Joana Prin-. 
cesa em Lisboa e fotografias. 
e referências e homenagens 
prestadas, por diversos mo», 
dos, à virtuosa filha do Rei, 
Aíricano, 

As biografias populares de, 
Santa Joana, as músicas e 
poesias compostas em sem 
louvor e os devocionários' 
para a novena e festa em sua 
honra, figuravam também, no: 
certame. 

Em lugar destacado, a âm- 
bula de prata e cristal cons 
tendo uma loira madeixa do 
cabelo de Santa Joana: o reli- 
cário, também de prata e cris- 
tal, onde se guardam parte 
do hábito, o rosário e o cinto 
usados pela Princesa; e uma 
fotografia do relicário de ma- 
deira entalhada que continha 
o de cristal e oiro com o es: 
pinho da corôa de Cristo, pre: 
ciosa relíquia que pertenceiy 
à bemaventirada Princesa; 

A despeito das circunstân- 
cias em que foi realizada, sem 
tempo bastante e sem qual- 
quer auxílio oficial, a Exposi- 
ção bibliográfica e iconográl 
Jica de Santa Joana Princesa 
constituiu um assinalado 
triunto, GER 

ps (Continva na 4,3 pi ginaj   
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Depois das Festas... 

gente as luzes e os sons das Festas da Cidade. 
; ao ca ainda nos olhos e nos ouvidos de toda a 

Cada um, a seu modo, diz bem ou diz mal, 

consoante a sua sensibilidade, o seu gosto, a 

sua interpretação. 
Numa. palavra: — critica-se—e a crítica, para 

quem está de fóra, é sempre fácil. 

As ornamentações teriam sido saloias, pobrezi- 

nhas; as iluminárias, tristes, monótonas, apagadas... 

Ou, sem lugar a meio-termo — que sempre foi 

sede da virtude e da verdade — resvala-se no extremo 
oposto: — tudo foi óptimo. 

Agradar ou contentar 
Regra geral, não se tem em conta a 

todos, seria milagre. 
boa-vontade 

eo sacrifício dos que, desinteressadamente, trabalham. 

Seja com fôr: — o silêncio seria o pior sintoma. 

O comentário, ainda que maldoso ou injusta- 

mente depreciativo, é já êxito. 

Por isso — e sem deixar de reconhecer as inevi- 

táveis deficiências — constituiu motivo de contenta- 

mento verificar que, depois das Festas, ainda, feliz- 

mente, e insistemente, se fala das Festas ... 

Entre os muitos comboios 

especiais que a C. P. organi- 

sou na recente quadra festiva, 

e que trouxeram a Aveiro 

muitos milhares de forastei- 

tos, devemos registar O »ex- 

pressor vindo de Lisboa. Só 

ele, transportou aqui cerca de 

mil pessoas. E 

As iluminações, sobretudo 

as do Canal Central da cida- 

de, despertaram tão inusitado 

interesse que, de muitos pon- 

tos do país, estão a ser solici- 

tadas fotografias desse des- 

lumbrante aspecto das festas. 

O comércio local associou- 

«se às comemorações cente- 

árias e às festas da cidade 

decorando caprichosamente as 

suas montras. 

Duma maneira geral, es- 

colheram-se motivos alusivos 

a Santa Joana e Aveiro. 

Pelo seu bom gosto, arte 

e expressividade, algumas des- 

ertaram enorme interesse € 

filos louvores. 
Não poderiamos deixar de 

assinalar o facto, que consti- 

tuiu atraente modalidade nas 

homenagens prestadas à Santa 

Princesa einiciativa que muito 

dignifica o comércio aveirense. 

=== 

Dado o interesse que tem 

despertado, e que se traduz 

na grande e contínua afluên- 

cia de visitantes, a Exposição 

icono-bibliográfica de Santa 

Joana, na vasta sala dos pri- 

mitivos do Museu de Aveiro, 

continuará patente ao público 

por mais alguns dias. 

Ee SS,   
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Todos os clubes e associa- 

ções locais engalanaram festi- 

vamente as suas fachadas. Não 

se limitaram a cumprir: exce- 

deram, com louvável zelo, os 

limites dumá banal presença 
has testas. 

  

Muito propositadamente, 

deixamos sazonar as aprecia- 

ções do público sobre a esté- 

tica dos monumentos a Gus- 

tavo Ferreira Pinto Basto e ao 

Dr. Lourenço Peixinho, inau- 

gurados no passado (dia 4. P' 

que, neste aspecto, nem sem- 

pre as primeiras impressões 

são as mais acertadas. 
Abstemo-nos de emitir o 

nosso próprio juizo: respon- 

sáveis, como desejamos ser, 

não ousamos julgar sem o in- 

dispensável auxílio dum erí- 

tico competente. 
Limitamo-nos a registar que 

não há unanimidade no cri- 

tério com que têm sido apre- 

ciadas as memórias aos dois 

ilustres aveirenses. Duma ma- 

neira geral, porém, conside- 

ra-se estêticamente pobre a 

expressão plástica dos retra- 

tos (mormente a do Dr. Lou- 

renço Peixinho) e dum con- 

vencionalismo em desuso O 

tratamento de ambas as figu- 

ras; a nítida desproporção en- 

tre a massa escultórica e O 

volume dos plintos, e o mau 

enquadramento dimensional 

dos monumentos no respecti- 

vo ambiente, são as mais sa- 

lientes críticas que nos tem 

sido dado ouvir. 

PEssRE = 

E a 

Numa das montras da 

Casa Souto Ratola encontram- 

-se em exposição algumas pri- 

morosas fotografias realisadas 

pelo. distinto professor da 

Universidade americana de 

Filadélfia, - Doutor Robert 

Smith. 
São património do Museu 

Regional de Aveiro e repro- 

duzem, com excepcional. niti- 

dez e bela iluminação, porme- 

nores da Igreja de Jesus e-do 

«Oratório» de Santa Joana, 

Foram ontem colocados 
ramos de flores nos monu- 

inentos à memória dos Jus- 
(Continua na 6.ºpdgina) 
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Aniversários 

Hoje— Maria Mie Ta- 
vares, filha do sr. Carlos Fi- 
lipe Tavares, e Padre Albano 
Ferreira Pimentel. 

Amanhã—pPadre João Pin- 
to Rachão, - Remígio Sacra- 
mento, Raúl Pericão Seixas, 
filho do sr. Raúl de Sá Sei- 
xas, Joaquim Maria Sardo. 

Em 19 — Maria Margari- 
da Lavrador Quininha, filha 
do sr. Dr. Cândido Quininha, 
e Padre José de Castro Pa- 
radela. 

Em 20— D. Maria Felici- 
dade Tavares * Lopes, esposa 
do sr. João Carlos Fidalgo 
Júnior, Dr. José Amador e 
Alferes Antero Alves da 
Cunha. 

Em-21 — Cândida do Ro- 
sário da Rocha Baptista Mar- 

ques, filha do sr. Dr. António 
Fernando Marques, e Aurélio 
Humberto Alves de Morais 
Calado. 

Em 23 — Maria Teresa So- 
breiro Vidal, filha do sr. Dr. 

Carlos Vidal, e Dr. Emanuel 

Rebocho de Albuquerque. 

Bodas dé Ouro 

Comemoraram as bodas de 

ouro do seu casamento, no 

passado dia 1 do corrente, a 

sr.“ D. Laura Estrela Esteves 

e osr. Alfredo Esteves. 

O Correio do Vouga as- 

socia-se à sua: alegria, deseja- 

-lhes as maiores felicidades e 

agradece a generosa esmola 

que se dignaram enviar para 

los pobres que protege. 

Casamento 

- Realizaram o seu casa- 

mento, na Sé Catedral de 

Aveiro, o ex-presidente dioce- 

sano da JOC, Amadeu Quin- 

teiro Lopes, e a jocista Maria 

Antónia Diniz Cláudio Teles. 

Presidiu ao acto o rev. Pa- 

dre António Quinteiro Lopes 

e celebrou Missa o rev. Padre 

Hilário Quinteiro Lopes, am- 

bos irmãos do noivo. O Assis- 

tente Diocesano da JOC,grev. 

Padre Manuel António Fer- 

nandes dirigiu aos noivos al- 

gumas palavras alusivas , ao 

acto que acabavam de realizar. 

No final, foi servido, em 

casa dos pais da noiva, um 

copo de água. 

Aos noivos, que partiram 

para o Porto onde ficam a re- 

sidir, deseja o Correio do 

Vouga as maiores felicidades. 

Quem viaja 

Em viagem de turismo, 

partiu para Espanha, França, 
Suiça e Itália, acompanhado 

de sua esposa, o sr. Arnal- 

do Estrela Santos, vereador do 

nosso Municipio e Presidente 

da Comissão Municipal de 

Turismo, 
2 

Doente 

Recolheu já a casa de seus 
pais, depois de ter sido opera- 

da de opendicite, no Hospital 
de Aveiro, a menina Maria 

Filomena do Vale Quimarães 

Orlando de Oliveira, sendo 

satisfatório o seu estado'-de   saúde. 

e Oliveira, filha do sr. Dr.'   

CORREIO DO VOUGA 17-5-952 

  

Dois monumentos 

  

Só agora nos é pos- 
sível dar notícia da inaugura- 
ção. dos bustos de Gustavo 
Ferreira Pinto Basto e do Dr. 

Lourenço Simões Peixinho, an- 
tigos presidentes da Câmara 
Municipal de Aveiro, que à ci- 
dade e ao concelhó prestaram 
inestimáveis serviços. 

As cerimónias da. inaugu- 
ração realizaram-se no dia 4 
do corrente, com a assistência 
das autoridades, agremiações 
locais, organismos corporatl- 
vos, bandas de música e mui 
to povo. 

O primeiro a ser descer- 
rado foi o monumento ao Dr. 
Lourenço Simões Peixinho, no 

início da magnífica Avenida 

que abriu e a que, com toda a 

justiça, joi dado o seu nome. 

O presidente da Câmara, 

sr. Dr. Alvaro da Silvo Sam- 

paio, proferiu ali muito sensa- 

tas palavras, que o jilho do 

homenageado, sr. Dr. Antó- 

nio. Peixinho, comovidamente 

agradeceu. 
Após a cerimónia, impo- 

nenite e comovedora, realizou- 

-se um extenso cortejo, que se 

dirigiu à Praça do Marquês 

de Pombal, onde, em frente 

ao edifício do Govêrno Civil, 

está colocado o busto de Gus- 

tavo Ferreira Pinto Basto. 
“Aí falou de novo o sr. Dr. 

Alvaro Sampaio, com a preci- 

são e elevação de sempre, 

agradecendo as homenagens 
prestadas a seu avô o sr. Dr. 

Rui Couceiro da Costa, pro- 

fessor da Faculdade de Ciên- 

cias da Universidade de Coim- 
bra. 

O povo da cidade, numa 

impressionante manifestação 
de aprimorados sentimentos, 
acorreu a homenagear os dois 

ilustres homens públicos que 

tanto trabalharam. pelo en 

grandecimento da sua terra. 
Se a cidade ficou enrique- 

cida com dois monumentos, Os 

aveirenses souberam enobre: 

cer-se ainda mais fazendo jus- 

tiça e mostrando-se gratos a 

Gustavo Ferreira Pinto Basto 

e ao Dr. Lourenço Simões 
Peixinho. 

A sessão solene 

A” tarde, realizou-se no 

salão nobre dos Paços do 

Concelho, |vistosamente enga- 
lanados, uma sessão solene, 

Presidiu o sr. Governador 

Civil, que tinha a secretariá- 

“o, como representantes das 

familias dos homenageados, a 

Exma Sr.“ D: Maria Teresa 

Pereira Peixinho e o sr. Dr. 

Rui Coúceiro da Costa, eain- 

da o presidente da Câmara é 

demais autoridades civis e mi- 

litares: 
Em lugar de honra, o vê 

nerando Arcebispo-Bispo de 

Aveiro. Noutros lugares, pes- 

soas das famílias dos antigos 

presidentes do Município, as 

mais gradas e distintas indi- 

vidualidades do concelho e 

muitas senhoras. 
Falou em primeiro lugar o 

sr. Dr.' Alvaro da Silva Sam- 

paio que, com natural precisão 

e clareza, justificou as home- 

-nagens e pôs em relêvo o seu 
alto significado, apresentando 

“depois, em breves palavras, os” 

dois oradores da sessão.: -- 

O sr. Desembargador Dr. 

Jaime Dagoberto de Melo 
Freitas, depois de ter saudado 

Sua Ex.º Revima o Senhor D. 
João Evangelista de Lima Vi- 
dal, fez o elogio do Dr. Lou- 
renço Simões Peixinho, refe- 
rindo-se largamente à sua obra 
notabilíssima. 

Amigo e admirador do ho- 
menageado, o sr. Desembar- 
gador Melo Freitas imprimii 
às palavras do seu discurso 
um cúnho admirável de since- 
ridade e ternura. 

Em seguida, o sr. Dr. An- 
tónio Christo fez oselogio his- 

tórico de Gustavo Ferreira 

Pinto Basto, retratando a sua 

personalidade e resumindo os 

altos benefícios prestados ao 

concelho de Aveiro pelo ilustre: 
homem público. 

O seu trabalho primoroso, 

de uma profundeza e beleza 
notáveis, foi escutado com 
admiração e enlêvo. 

Tanto o sr. Presidente da: 
Câmara, como os dois orado- 

res da memorável sessão foram 

largamente aplaudidos e cum-- 

primentados, sendo os srs. 

Desembargador Melo Freitas 

e Dr. António Christo abra- 

cados pelas pessoas de família 

dos homenageados, o que dei 

lugar a estrondosas ovações. 
No final, o sr. Governador 

Civil teve palavras de louvor 

para a memória dos homena- 

geados e de muito apreço pa- 

ra o sr. Dr. Alvaro Sampaio, 

cuja obra enalteceu e disse ser 

bem conheeida e aplaudida pe- 
lo Govêrno. 

O Correio do Vouga dei- 

xa aqui o seu louvor à Câma- 

ra Municipal de Aveiro e q 

quantos, de algum modo con- 

tribuiram para as homenagens 

Jjustíssimas prestadas aos dois 

beneméritos presidentes do 

- Manicípio. 

  

Padre 1. Catano Fidalgo 
Por motivos de saúde, vai 

ausentar-se novamente de 

Aveiro o nosso director, rev. 

Padre Manuel Caetano Fidal- 

go, deixando assim, por al- 

gum tempo, as suas funções 

no Correio po Vouga e na 

Secretaria Episcopal da Dio- 

cese, 

Lamentamos a sua falta e 

fazemos os mais ardentes vo- 

tos pelo seu. breve re- 

gresso-. 

[ei 

Urbanização da zona 
do novo Liceu 

Foi aberto concurso para 
a empreitada de colocação de- 
lancil e pavimentação dos 

arruamentos da zona do novo 

Liceu'desta cidade. 

O praso do concurso ter- 

mina no dia 25 do corrente. 

Marquês de Abrantes 

Esteve nesta cidade, de 

visita ao novo Liceu e para 

“observar os terrenos destina- 

dos à Escola Industrial e Co- 
+ mrercial;-—o-sr.* Marquês. de   “Abrantes. 2



  

  

  

    

    

    

A. ABRIR... 
S 

«melhor do Mundo»... 
Daí o extraordinário empenho posto na luta por todos os 

«adversários do clube da nossa terra quando dos encontros 
entre si realizados. 

E também é do conhecimento geral que nem em todo o 
Distrito de Aveiro, por infelicidade, se sabe compreender que 
«perder e ganhar é Desporto, e que, por vezes, quando se está 
a perder, se dão cenas lamentáveis, cenas feias, cenas que em 
tudo são condenáveis e portanto merecem a repulsa das pessoas 
de bem e a sanção das entidades competentes. 

Vem isto a propósito do que se passou no último domin- 
go, em Oliveira de Azeméis, quando do encontro Oliveirense 
-Beira-Mar, para a disputa da Taça «Manuel Carneiron. 

Os factos ocorridos, que são também já do conhecimento 
«de todos, e por isso e pela sua baixesa agora se não mencio- 
nam, em nada prestigiam o Desporto e ao contrário, são a sua 
antítese. 

O «Correio do Vouga» faz ardentes votos para que cenas 
«omo estas não voltem a repetir-se, para bem do Desporto .e 
da nossa terra, 

Futebol 

Taça «Manuel Carnelro» 

O Recreio de Agueda or- 
ganizou um torneio em que se 
disputa a Taça «Manuel Car- 
neiror e no qual, além do 
“clube organizador tomam par- 
te o Beira-Mar, o Ovarense e 
Oliveirense. 

Já se disputaram duas das 
três jornadas que fazem parte 
da primeira volta, e que tive- 
ram os seguintes resultados: 

Recreio, 2-Beira-Mar, 3; 
Oliveirense, 4: Ovarense, 1; 
Oliveirense, 3-Beira-Mar, 2; 
e Ovarense, 3- Recreio, 1. 

Amanhã termina a primei- 
ra volta com os encontros 
Ovarense - Beira-Mar e Re- 
«creio - Oliveirense. 

Taça «Dr. José Christo» 

Para a Taça «Dr. José 
Christo», disputaram-se mais 
“duas jornadas, que tiveram os 
seguintes resultados : 

Série A— Feirense, 6, 
Cucujães, 1 e Feirense, 2, 
Arrifanense, 1, 

Série B — Pejão, 3-Lamas, 
3 e Pejão 5, - Lusitânia, 3, 

Série C — Beira-Mar, (R), 
2- Estarreja, 1; Sporting C, 
de Aveiro, O- Bustos, 5; Es- 
tarreja, 1 - Bustos 2 e Beira- 
Mar (R), 2- Sporting de Avei- 
070 E 
iBk Amanhã disputa-se mais 
uma jornada, com os encon- 
tros Cucujães - Arrifanense 

1 

(2-3), Lamas - Lusitânia (2-0), - 
Sporting de Aveiro-Estarreja 
ts) e Bustos-Beira-Mar (R), -3), 

Basquetebol! 

Campeonato Nacional 
da 1.º Divisão 

A contar paraa Zona Nor- 
te do Campeonato Nacional 
de Basquetebol, efectuaram-se 
Os seguintes encontros: Aca- 
démica, 40-Fluvial, 35; Oli- 
vais 50-Galitos, 30; Galitos, 
49-Vasco da Gama, 76 e Ga- 
ditos, 51-Académica, 60. 

A equipa campeã de Avei- 

  

DO conhecimento de todos que, no Distrito de Aveiro, 
para qualquer club que seja e em qualquer modalidade, 
ganhar ao Sport Club Beira-Mar é quase... vencer o 
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ro tem melhorado considerã- 
velmente depois do encontro 
com o Fluvial. Contra o Vas- 
co da Gama, o desnivelamen- 
to do resultado final é apenas 
devido ao péssimo trabalho 
do árbitro lisboeta que diri- 
giu o encontro e prejudi- 
cou bastante a equipa dos 
Galitos. 

O encontro com a Asso- 
ciação Académica de Coimbra, 
a equipa que até agora dei- 
xou melhor impressão em 
Aveiro, foi bastante mais elu- 
cidativo das possibilidades 
dos Galitos que, em condi- 
ções normais, são adversários 
dos mais cotados da Zona. 

Galitos, 49 —V. da Gama, 76 
(Ao intervalo 22.30) 

Sob a arbitragem de José 
Filipe, de Lisboa, que, como | 
acima dissemos, realizou pés- 
simo trabalho, alinharam e 
marcaram : t 

Galitos — Porfírio (0-6). | 
Amílcar (6-10), Jeremias (11-8), 
Nogueira (2-0), J. Guilherme 
(0-2), Matos (2:1), Necas (1-0, 
Regala, Fino Il e Bastos. 

V. da Gama — Amadeu, 
Tavares (6-8), Arlindo, (6-10),. 
César (7-8), Dias Leite (11-5), 
Edmundo (0-15), Valentim, 
Ciro, Dili e Paulo. 

Jogo estragado pela arbi- 
tragem, que teve dois perío- 
dos distintos: o primeiro en- 
quanto o Galitos poude res- 
ponder de igual para igual 
aos campeões nacionais, e que 
durou até ao intervalo; o se- 
gundo, no segundo tempo, 
em que o Galitos perdeu o 
concurso dos seus jogadores 
iniciais e no qual o V. da 
Gama poude construir a mar- 
gem folgada com que a parti- 
da terminou, ; 

Galitos, 51 — Académica, 60 
(Ao intervalo 28-34) 

Jogo no Campo do Par- 
que, presenciado por nume- 
Foso público. Arbitrou a con- 
tento o sr. Aurélio Cruz, de 
Lisboa. 

Alinharam e marcaram: 

 (Comtinta na 6º página |   

TEXTRO É CINEMA 
NO PALCO 

A Grande Companhia de 
Revistas, do Teatro Apolo, 
de Lisboa, levou ontem a efei- 
to, no Teatro Aveirense, um 
espectáculo com a revista em 
2aotos e 24 quadros «En- 
uanto houver Santo Antónior. 
oje, e pela mesma compa- 

nhia, o Teatro Aveirense 
apresenta, pelas 21,45 horas, 
a revista, « Aguenta-te Zé!n. 

Fazem parte desta Compa- 
nhia de Revistas, António 
Silva, Barroso Lopes, Irene 
Isidro, Leónia Mendes, Carlos 
Alves, etc. 

No próximo número, fa- 
remos as devidas apreciações. 

NA TELA 
AMANHÃ: 

A 13.º Carta — Um drama 
de mistério, interpretado pelo 
rande actor Charles Boyer. 

E" uma película digna de ser 
apreciada pelos amadores des- 
te género. Exibe-se de tarde 
eànoite no Cine Avenida. 
Para adultos. 

Lá em casa manda ela — 
Uma comédia com Virgínia 
Mayo e George Brent. Exibe- 
-se de tarde e à noite no Tea- 
tro Aveirense. Para adultos. 

TERÇA-FEIRA: 
Folias na ópera — Exibe- 

-se no Teatro Aveirense. 

QUINTA-FEIRA : 

O Forasteiro — Um filme 
dramático interpretado pela 
vedeta italiana Alida Valli e 
Josept Cotten. Exibe-se no 
Cine Avenida. Para adultos. 

  

A ÓPTICA 
vende mais barato 

Telefone 274 AVEIRO   
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Evocações 
  

Á quantos anos, já não 
H poderia dizer ao certo, 

no pequeno mas apra- 
zível: jardim do Hotel Ranha- 
da, em Melgaço, sentou-se ao 
meu lado num banco o escul- 
tor Teixeira Lopes e, num 
dado momento, expôs-me esta 
dúvida : E 

— Eu ando a construir 
uma capela mortuária na mi- 
nha terra de S. Mamede de 
Riba Tua, junto à casa onde 
nasci. 

— Eu sei, eu via-a quando 
fui lá em Visita Pastoral à 
paróquia. Ex digito gigans, 
paira por ela à asa do génio. 

— Mas andarei eu a cons- 
truir para os outros? Não esta- 
belece a Lei da Separação que 
as capelas particulares, decor- 
ridos noventa e nove anos, 
passam automâticamente para 
a posse do Estado ? E não se 
diz intangível a Lei? 

— Podem-se qualificar as 
coisas com os adjectivos que 
melhor se quiser. Nem por 
isso elas deixam de ser, nem 
mais nem menos aquilo que 
são. Eu posso chamar eterna 
à aba do meu -chapéu ou à 
sola do meu. sapato, mas ne- 
nhuma eternidade se pega a 
elas pelo nome que eu lhes 
dou. Da Lei da Separação, 
daqui a noventa e nove anos, 
não restará, porventura, nem 
um fiapo, não restará nem a 
própria recordação. Já come- 
ça ela a ser defunta por algum 
dos seus lados. 

Eu, por exemplo, a serem- 
-me aplicadas às costas as 
tábuas da Lei, não poderia 
celebrar missa em toda a ex- 
tensão do País. E celebro sem 
ninguém me prender. Mas 
olhe: eu sei que são muito 
amigos os dois, o Senhor Bis- 

  

   

Esta bicicleta Rudge foi construida 

Resistência     
para pedaladas violentas efectuadas todos 
os dias, ano após ano. Ela é mundialmente conhecida 
pela sua alta capacidade que permite resistir às necessldades mais 
exigentes, No entanto, embora se trafe aqui duma bicicleta de alta 
sesisiência, a RUDGE é extremamente leve e oferece todas es como- 
didades. Terá múito orgulho em possuir uma bicicleta RUDGE, devido 
«sas exoelentes serviços que esta lhe presta e para os quais foi concebida. 

   
É impossível vencer uma bicicleta 

RUDGE 
dim Produto du Raleigh Industries Limited, Nottingham, Inglaterra 

REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 

LEACOCK «issoa), LDA. 
AVENIDA Za DE JULHO, 18 

TEL. 61127/8 . LISBOA 

SÃO “HÁ NENHUMA BICICLETA QUE SEJA COMPLETA SEM O CUBO COM DINAMO 

R 

E MUDANÇAS DE 3 OU 4 VELOCIDADES   

v, 

“ 

po do Porto, D. António Bar. 
roso, e vós, Senhor, que con-= 
cebestes e executastes no alto 
duma nuvem, a imagem da 
Raínha Santa Isabel, de Coim- 
bra. Porque não lhe escreveis ? 
Porque não lhe fazeis a mes- 
ma pergunta ? 

Nesse mesmo dia foi a 
carta para o Porto; passados 
dois ou três dias, chegava a 
resposta, Ela era textualmente 
a reprodução da minha. 

— Daqui a noventa e nove 
anos, da Lei da Separação 
não restará migalha, não res- 
tará nem o nome. 

Nem foi preciso tantó temi- 
po para se lhe cavar a sepul- 
tura e se lhe por a tampa por 
cima. 

* é 

Ainda a propósito da cas 
pela mortuária de S. Mamede 
de Riba Tua, eu recordo que 
um dia, ao subir a Rua do 
Gravito em direcção à casa 
que é hoje o Paço, cruzou-se 
comigo o automóvel que le- 
vava à Barra dois grandes 
homens, o escultor Teixeira 
Lopes e o jornalista Homem 
Cristo, 

Eles desceram e, durante 
alguns minutos, em frente à 
casa onde morou Manuel Fir- 
mino de Almeida Maia, abor- 
damos em conversa assuntos 
ligeiros. 

Eu perguntei a Teixeira 
Lopes pela sua capela em Riba 
Tua. 

Ele disse-me: 

— Está pronta. Só faltam 
dois jazigos que eu tenho 
ainda intenção de erguer, os 
de dois tios, irmãos de meu 
pai, dos quais, porém, já não 
restam nem ossos nem pó. 

E perante a nossa estra- 
nheza de sepulturas sem nada, 
nem mesmo cinzas, ele ex- 
plicou : 

— Quando andei pela Bres 
tanha, via, às vezes, nas suas 
costas, às margens do Atlâns 
tico, cemitérios, por assim di- 
zer, honorários, com jazigos 
por vezes ricos, por vezes 
formosos, mas sem cadáveres, 
sem despojos por baixo deles, 

Eram por assim dizer, 
uma espécie de localização 
simbólica, sentimental, ideal, 
dos náufragos que o mar en- 
goliu e se perderam para 
sempre no fundo misterioso 
das .suas águas. Traziam-nos 
assim in mente àquele lugar. 
Tinham a impressão de que, 
ajoelhando e rezando diante 
daqueles sepulcros, ajoelha- 
vam e rezavam diante dos 
seus restos mortais. Ilusão, 
sem dúvida, mas doce e pie- 
dosa . ilusão, criação encanta- 
dora da alma dorida dos que 
ficaram. Foi daqui a inspira- 
ção que eu tive. Andam per- 
didas ou transformadas as re« 
líquias desses dois irmãos de 
meu. pai; a minha piedade 
encontrou-as, recolheu-as e as 
deposita agora, de olhos cho= 
rosos, na sua campa, até que 
venha o céu e as leve para a 
grande glória ! 

Que condão que tem este 
homem de, em vida, em tão 
poticas palavras, nos abfir 
clarões imortais ! 

j
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Sem qualquer. exagero, 
pode.afirmar-se, que. o curio- 
gíssimo e elucidativo certame, 

Festas da Cidadé é 
desde o. dia 9.até ao dia 14, 
foi visitado. por milhares de 
pessoas e que, todos, mesmo 

os mais doutos, ali, tiveram 
alguma coisa a aprender. 

O Concério no Aveirense 
Na noite de sexta-feira, 9 

do corrente, e integrado no 
programa das Festas da Cida- 
de, o pianista-compositor Os- 
car da Silva deu um concerto 
no-Teatro Aveirense, colabo- 
rando no espectáculo, que foi 
vibrantemente aplaudido, o 
Quinteto Vocal - Feminino 
«Como elas cantam em. Paços 
de Brandão», e o «Coral Ale- 

Procissão 

A procissão nocturna do 
dia 10 constituiu um aconte- 
cimento inédito das festivida- 
des em honra de Santa Joana. 

«Nesse sábado, . o, tempo 
apresentou-se incerto e, horas 
antes da marcada para a saí- 
da do cortejo, chegaram mes- 
mo a: cair alguns pingos de 
chuva. 

- Não obstante, as ruas e 
“praças da cidade encheram-se 
de-povo e a: procissão reali- 
zou-se com toda a compostu- 
ra-e grande imponência. 

Abriam' o cortejo, que 
saiu do Convento de Jesus e 
recolheu na Igreja do Carmo, 
duas extensas alas de semina- 
tistas, com, velas acesas. 

Seguia depois a Irmanda- 
de.de Santa Joana Princesa, e, 
nos : lugares próprios, cami- 
nhavam, aos ombros dos. ir- 
mãos, as imagens de S. Do- 
mingos e Santa Joana. 

Depois da Irmandade, o 
clero. 

Sob o pálio, o Vigário Ge- 
ral- da Diocese, Monsenhor 
Raúl Duarte Mira, conduzia o 
Santo Lenho. 

A procissão seguia mages- 
tosa e cadenciadamente, ao 
som das marchas tocadas pe- 
las bandas de música que ne- 
ta se incorporaram. 

Atrás do pálio, uma mul- 

luia», dirigido pelo sr. Carlos 
Aleluia, que, no próximo mês, 
fará uma digressão artística 
por Espanha, 

Em homenagem a Oscar 
da Silva e comemorando o 
seu terceiro concerto nesta 
cidade, foi descerrada uma 
lápide de mármore no salão 
nobre do Teatro Aveiren- 
se. 

nociurna 

tido compacta de devotos, 
com velas acesas, dava a im- 
pressão de um volimoso rio 
de luz a escoar-se pelas ruas 
da cidade. 

Muitos iam descalços, a' 
cumprir dolorosas penitências, 
e todos seguiam orgulhosos 
de fazerem parte desta nova 
comitiva da bemaventurada 
Princesa. 

Quando o andor de Santa 
Joana passou 'na Ponte-Praça, 
foi lançado no canal central 
da Ria um deslumbrante bou- 
quet de fogo de artifício, — 
uma das mais singulares ho- 
menagens da cidade à sua Pa- 
droeira celeste. 

Na Igreja do'Carmo, as 
imagens de S. Domingos e 
Santa Joana ficaram expostas 
à veneração dos fieis que ali 
acorreram em elevadissitio 
número, cantando, rezando e 
chorando. 

Pela noite dentro, como 
durante a manhã do dia se- 
guinte, centenas de pessoas 
foram ali, em férvidas ora- 
ções,render louvores, pedir 
graças, agradecer benefícios... 

Quando a procissão reco- 
lheu, o fogo de artifício ilu- 
minou de novo o céu — este 
céu incomparável de Aveiro 
que Santa Joana Princesa traz 
perfumado com o odor suavís- 
simo das suas altas virtudes. 

Pecepção aos Prelados 
A convite do nosso vene- 

rando Arcebispo, deslocaram- 
sea Aveiro, para assistir às 
solenidades comemorativas do 

V centenário de Santa Joana, 

Suas Ex.“ Rev."º* os Senho- 

res D, António Bento Martins 

pit. Arcebispo de Braga, 

. Ernesto Sena de Oliveira, 

Arcebispo-Bispo Conde de 

Coimbra, D. Manuel Trinda- 

de Salgueiro, Arcebispo de 

Mitilené e Auxiliar de Sua 

Eminência o Senhor Cardeal 

Patriarca, D. António Valente 

da Fonseca, Bispo de Vila 

Real, e D. João da Silva Cam- 
pos Neves, Bispo de Lamego. 

Os ilustres Prelados fo- 

ram recebidos no salão nobre 

da Câmara Municipal, no do- 
-fmingo, às 10 horas, onde .os 

saudou, em nome da cidade e 

do concelho, o sr. Dr. Alvaro 

Sampaio, Presidente da Cã- 
mara Municipal. Em primoro- 
so discurso, afirmou e tradu- 
ziu a honra que Aveiro sen- 
tia por ter, dentro dos seus 
muros é na sua Domus Muni- 
cipalis, figuras de tão alto 
prestígio. As palavras do sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, ouvidas 
com sentido respeito pela nu- 
merosa e selecta assistência, 
foram coroadas com uma vi- 
brante saiva de palmas, a que- 
rerem dizer o júbilo dos ha- 
bitantes pela honra insigne 
da presença dos venerandos 
Arcebispos e Bispos. 

Agradeceu, em nome de 
todos, o Senhor Arcebispo 
Primaz, que começou por te- 
cer um hino de louvor às be- 
lezas da nossa terra e larga- 
mente falou, depois, da excel- 
sa Padroeira de Aveiro. 

    

== “CORREIO DO VOUGA 

e Santa Joana Princesa 
O sóleníssimo Pontifical 

Terminada aquela cerimó- 
nia, os. venerandos Prefados, 
seguidos das autoridades pre- 
sentes, tomaram os Seus 4u- 
automóveis em direcção à Sé 

Caledral, onde tiveram início, 
potico depois, o canto de 
Tércia é o soleníssimo Ponti- 
fical celebrado por Sua Ex.* 
Rev."º o Senhor Arcebispo de 
Aveiro, : 

O venerando Arcebispo 
Primaz tomou lugar no sólio 
episcopal, do lado do Evan- 
gelho; os outros Prelados fi-.. 
caram nos cadeirais, .dum c 
doutro lado da capela-mór. 

Entreas autoridades civis, 
militares, judiciais, .adminis- 
trativas e marítimas, que fo- 
ram. recebidas à porta da Sé 
e conduzidas aos seus lugares 
pelos srs. . Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira e Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, vimos 

os srs. Governador Civil, Pré- 
sidente e Vereadores da Cã- 
mara Municipal, Juiz, Corre-: 
gedor, Juiz do 1.º. Tribunal e 
Juiz Ajudante, Comandante 
Militar, Capitão do Porto, 
Comandante. de: Cavalaria 5, 
Reitor do Liceu, Director de 

Estradas, Comandante da G, 

N. R. Director Escolar, 

Delegado 1. N. T. P., Conser- 

vador do Registo Civil, Dele- 
gado de Saúde, Provedor da 

Misericórdia, Comandante da 

Guarda Fiscal, Eng. Director 
do Porto de Aveiro, Presi- 

dente e membros dá Real Ir- 
mandade de Santa Joana, etc. 

As cerimónias, que decor- 
réram com o maior luzimen- 
to, foram dirígidas pelo rev. 
Consultor António Dias de 
Almêida. 

Serviram de assistentes, 
no sólio, ao Senhor Arcebis- 

x 

  

po Primazos rev. Consultores 
Alírio Gomes de Melo e Ma- 
nuel Miller “Simões, sendo 
acólitos do nosso venerando 
Prelado os revs. Consultores 
Manuel António, Fernandes e 
Manuel da Silva Simão, e 
Presbítero Assistente Mons. 
Raúl: Duarte:Mira. 3 

Naaltura: própria, subiu 
ao púlpito-Sua Ex.* Rev."t o 
Senhor Arcebispo de Mitilene, 
que pronunciou o panegírico 
de Santa Joana Princesa. + 

A parte coral foi magnífi- 
camente. desempenhada pela 

Schola' Cantorum do Seminá- 
rio, acompanhada de orques- 
tra, sob a regência do rev. 

P.º Manuel da Rocha Creouilo.. 

O almoço 
. Terminadas 'as cerimónias 

do soleníssimo Pontifical, foi 

oferecido aos venerandos Pre- 

lados, no Seminário novo, um 

almoço, que decorreu em 

ambiente da mais alta dis- 
tinção. 

Na mesa de honra, ao lado 

de Sua: Ex.* Rev." o Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
tomaram lugar os Senhores 

Arcebispo Primaz “de Braga, 
Governador Civil do distrito, 
Presidente da Câmara Muni- 

cipal, “Arcebispo de Mitilene, : 

Arcebispo-Bispo Conde de 
Coimbra, Bispo de Vila-Real, 
Bispo de Lamego e Dr. Que- 
rubim Guimarães. Assistiram 
também, além dos professo- 
res do Seminário, os mem- 

(Continua na pág. 10) 

  

  

Neste centenário, aqui ajvelhou, mais devotamente, a alma aveirense



  
  

e cememana ms 

(Continuação da 10,a pág.) 

13.º Eugénio Gonzalez Pera 
(Simca Aronde) e Raul da 
da Silva (Volkswagen), em 
1,18,8; 15.º Eduardo Alves 
Barbosa (Volkswagen), em 
1,19,0; 16.º João Belo-(Peu- 
geot) e José Caldas (Austin), 
em 1,19,8; 18º M. Gomes 
Soares (Volkswagen), em 
1,21,6; 19.º João Carlos Ale- 
luia (Fiat), em 1,27,4; 20,º 
Luís Nunes (Peugeot), em 
1,53,4; 21.º Mateus Monteiro 
(Volkswagen), em 2,09,4. 

4.º Grupo — 1.º Alberto 
Graça (Porsche), em 1,11,0; 
2.º M. Pereira Machado (Sim- 
ca), em 1,160; 3.º Alberto 
Magalhães (Fiat), em 1,16,2; 
4,º António da Costa Ferreira 
(Simca), em 1,19,2; 5.º Mário 
Luís Nunes (Simca), em 1,20,6; 
6.º F, Pinto Coelho (Morris), 
em 1,260; 7.º M. Dílio da 
Silva (Porsche), em 2,02,4. 

5.º Grupo — 1.º José Emí- 
dio da Silva (D. B.), em 1,146; 
2.º Adérito Parente (Dyna 
Panhard), em 1,15,0; 3.º Antó- 
nio Parente (Dyna Panhard), 
em 1,15,0; 4.º José Garrido 
(Renault), em 1,21,4; 5.º Fran- 
cisco Bento Borges (Fiat), em 
1,22;2. 

A" noite, durante uma ani- 
mada e concorrida sessão, a 
ue presidiu o sr. Dr. Alvaro 
ampaio, realizada no salão 

nobre dos Paços do Concelho, 
foram distribuídos os inúme- 
ros e valiosos prémios con- 
quistados pelos concorren- 
tes. 

Pesca desportiva 

Organizado pela Secção 
de Pesca Desportiva do Clube 
dos Galitos e fazendo parte 
do programa das Festas de 
Aveiro, realizou-se no último 
domingo, na Barra, um con- 
curso de Pesca Desportiva que 
reuniu mais de uma centena 
de concorrentes, que repre- 
sentavam diversos clubes, 

A classificação final ficou 
ordenada da seguinte maneira: 

INDIVIDUAL 

1.º Daniel Neto, S. C. de 
Espinho, 3.300 pontos; 2.º 
Cap. Firmino da Silva, Gali- 
tos, 3.190; 3.º Carlos Varela, 
Galitos, 2.380; 4.º António 
Fernandes Silva, F. Clube do 
Porto; 5.º Arlindo de Jesus, 
Boavista ; 6.º Amâncio Aguiar, 
Grupo Invicta; 7.º Augusto 
Varela, Galitos ; 8.º José Neno, 
Boavista; 9.º Marçal Duarte, 
Espinho ; 10.º José Ribas, G. 
Invicta : 11.º Joaquim Osório, 
Salgueiros; 12,º Arlindo Soa- 
res, Espinho; 13.º António 
Monteiro, Galitos ; 14,º Arnal- 
do Conceição, Porto; 15.º João 
Martins, G. Invicta ; 16,º Ma- 
nuel Ribeiro, Espinho; 17.º 
Roque Maio, Galitos ; 18.º Jo- 
sé Silva, Galitos; 19.º Gonçalo 
Pereira, Galitos; 20.º José 
Borges, Galitos. 

COLECTIVA 

1º — Clube dos Galitos 
(equipa A), 4.920 pontos.; 
2º --S. C. de Espinho, 4.270; 
3.º — Boavista, 2.860; 4,º Ga- 
litos (equipa B), 2.740; 5.º F, 
C. do Porto, 1,840. 

ia. 
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Festas da Cidade e de Santa Joana Princesa 
No final do concurso, e 

depois do juri ter elaborado 
as classificações, realizou-se 
na sede do Clube dos Galitos 
uma sessão para a distribuição 
dos prémios, 

Inauguração do abrigo-mira- 
douro 

Dentro do programa das 
Festrs da Cidade realizou-se, 
na segunda-feira última, a 
inauguração oficial do Abri- 
go-Miradouro que a Comis- 
são Municipal de Turismo 
mandou construir na mata na- 
cional de S. Jacinto, voltado 
à Ria, num dos pontos mais 
aprazíveis e visitados, 

Assistiram algumas deze- 
nas de convidados, entre os 

“quais as' autoridedes civis e 
militares, que se deslocaram 
nas lanchas daquele organis- 
mo. 

Aos convidados foi ofere- 
cido um almoço regional, a 
que presidiu o Governador 
Civil do distrito, sr. Coronel 
António Dias Leite, ladeado 
pelos srs. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Dr. Felver da Costa, 
em representação do Secretá- 
rio Nacional da Informação; 
Dr. Alvaro Sampaio, Presif 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro; Coronel Antunes 
Cabrita, Comandante Militar; 
Comandante Carlos | Pinto 
Basto Carreira, Capitão do 
porto; Eng. Alfredo Barata, 
cheie dos Serviços Florestais; 
Coronel Gaspar Ferreira, Pre- 
sidente da Junta Autónoma 
do porto de Aveiro; Eng. 
Coutinho de Lima, director 
do porto; Eng. Almeida Gra- 
ça, director de Estradas do 
distrito; Dr. Apolinário Por- 
tugal, Presidente da Câmara 
Municipal da Murtosa, ete. 

O sr. Arnaldo Estrela San- 
tos, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, usan- 
do da palavra, saudou as au- 
autoridades e os convidados, 
agrandecendo a honra da sua 
presença e particularmente a 
colaboração prestada pelo S. 
N, I. e pelos srs. Eng. Rego 
Barata e Coutinho de Lima, 
Falaram, em seguida, os srs, 
Eng. Almeida Graça, que sa- 
lientou a importância turística 
da estrada de S. Jacinto à 
Torreira, que passa em frente 
ao Abrigo-Miradauro, os srs. 

Daniel Consiga e Dr, Felver 
da Costa, que se congratula- 
ram com a realização daque- 
le importante melhoramento 
e fizeram oportunas conside- 
rações acerca do turismo na- 
cional, 

Encerrou a série dos brin- 
des o chefe do distrito, que 
louvou a iniciativa da C. M, 
de T. e focou o valor paisa- 
gístico da Ria e toda a nossa 
região. 

Durante o almoço, exibiu- 
se, mais uma vez,o magnífico 
quinteto vocal «Como elas 
cantam em Paços de Bran- 
dão», convidado especial- 
mente pelo sr.. Governador 
Civil para tomar parte no 
passeio fluvial e na cerimónia 
da inauguração do Abrigo- 
-Miradouro, As simpáticas ra- 
parigas mereceram os maio- 
res aplausos de toda À assis- 
tência. 

  

Durante a tarde, o Abri- 
go-Mirodouro toi visitado por 
centenas dé pessoas. 

luminação e fogo 

Durante os dias das festas, 
a cidade apresentou um as- 
pecto garrido, tanto dé noite 
como de dia. As iluminações, 
sobretudo no canal central da 
Ria, foram muito apreciadas, 
merecendo os mais justos lou- 
vores a construção luminosa 
da ponte da Dobadoura, dd 
artista aveirense sr. José de 
Pinho. Igualmente as princi- 
pais ruas do centro da cidade 
se apresentavam engalanadas 
e com bastante luz. 

As sessões de fogo de ar- 
tifício, preso e do ar, desde a 
salva matinal de sábado até à 
noite de terça-feira, estiveram 
a contento dos milhares de 
pessoas, da cidade e de fora, 
que as presenciaram. 

Concertos musicais 

Colaboraram nas Festas 
da Cidade, além das duas 
Bandas de Aveiro, as Bandas 
de Pinheiro da Bemposta e de 
Vale de Cambra, cujos con- 
certos foram muito aprecia- 
dos. º 

As. Bandas Amizade e 
Aveirense anunciaram as alvos 
radas e tomaram parte noutras 
manifestações. 

As outras exibiram-se nos 
Largos : Magalhães Lima e 
Bernardo de Magalhães, no 
Jardim Público, no Rossio e 
na Praça da República. 

A competição entre bar- 
cos moliceiros, bateiras mer- 
canteis e de pesca, à vara, a 
remo e à pá, a que algumas 
tripulações femininas deram 
um especial sabor, constituiu 
um dos mais vibrantes e co- 
loridos números do programa 
das Festas. 

Uma ruidosa multidão, ao 
longo' das margens, seguiu 
com entusiasmo a curiosa dis- 
puta, incitando as tripulações 
da sua simpatia, no pitoresco 
e cantante falar ribeirinho que 
tão bem individualiza o povo 
das marinhas e das praias. To- 
da a natural jovialidade da Bei- 
ra-Mar,e expandiu ali, impri- 
mindo uma nota inconfundi- 
velmente local ao animado 
espectáculo. 

As valorosas equipas da 
Sêcção Náutica do Clube dos 
Galitos fecharam a tarde des- 
portiva, exibindo, em curiosas 
demonstrações, aquelas excep- 
cionais qualidades que as tor», 
naram famosas. 

A marcha luminosa 

A' noite, uma divertida 
marcha luminosa atravessou 
as ruas da cidade, por entre 
alas compactas da multidão 
postada ao longo do percurso. 

A arruada 

Na noite de terça-feira a 
cidide animou-se com uma 
festiva arruada, ao geito da 
tradicional visita aos parcei- 
ros das entregas dos ramos: 
Aº frente das músicas a sem- 

  

Sôbre o espelho da Ria... 

Orquestra Sinfônica do Porto 

Podemos dizer queas Fes- 
tas da Cidade foram encerra- 
das côm chave de ouro, pelo 
concerto que a «Orquestra 
Sinfónica do Conservatório 
de Música do Porto» realizou 
na passada quarta-feira, no 
Cine-Teatro Avenida, sob a 
direcção do grande maestro 
Frederico de Freitas. 

A ele, como ao do com- 
positor-pianista Oscar da Sil- 
va, se vai referir, no próximo 
número, o nosso apreciado 
crítico musical. 

Por agora, queremos ape- 
nas registar que ambos cons- 
tituiram magníficas noites de 
arte, 

As regatas |, 

Na segunda-feira, à tarde, 
realizaram-se, no Canal das 
Pirâmides, regatas regionais. 

pre alegre gente da Beira-Mar, 
velhos e novos, com os seus 
típicos gabões, faixas e barre- 
tes coloridos, iam dançando e 
cantando, detendo-se apenas 
o tempo necessário para ati- 
rar ao ar as muitas dúzias de 
foguetes que traziam a tira- 
colo. 

Marchas das Freguesias 

As Marchas das Fregue- 
sias constituiram também 
um dos números carac- 
terísticos e salientes das Fes- 
tas da Cidade. A entrada 
triunfal das representações 
das dez freguesias do conce- 
iho — Aradas, Cacia, Eirol, 
Eixo, Esgueira, Glória, Nariz, 
Oliveirinha, Requeixo e Vera- 
-Criz — efectuou-se, ao fim 
da tarde de domingo, pela 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, O desfile foi presen-   

ciado por milhares de pes- 
soas que ovacionaram caloro- 
samente as embaixadas de 
cada uma das localidades. A” 
noite, no Rossio, exibiram-se 
as diversas Marchas, cujos 
componentes — raparigas e 
rapazes — com seus trajes gar- 
ridos, se esforçaram por tornar 
brilhante a representação de 
suas terras. 

As Marchas das freguesias 
da Glória, Vera-Cruz e Es-. 
gueira exibiram-se novamente, 
com muito agrado, na noite 
de terça-feira. 

Concurso Pecuário 

Por absoluta falta de espa- 
ço, só no próximo número 
poderemos dar desenvolvida 
notícia da magnífica parada 
de gados da região, que fez 
parte do programa das Festas. 

À “Semana do Uliranar, 
em Aveiro 

No Regimento de Cavalaria 5 

Integrada nas comemorações 
da «Semana do Ultramar», 
realizou-se no Regimento de 
Cavalaria 5, no passado dia 9 
do corrente, uma interessante 
palestra sobre Timor — sua 
história, Foi orador o sr, Capi- 
tão Tadeu Ferreira e o seu 
discurso foi antecedido de al- 
gumas palavras de exortação 
patriótica proferidas pelo Co- 
mandante da Unidade, sr, Co- 
ronel Sousa Magalhães, 

No final, o terno de clarins 
executou o toque de sentido, 
tendo o Regimento guardado 
dois minutos de silêncio em 
memória daqneles que tomba- 
ram no campo da honra por 
um Portugal maior. 

Na Escola Industrial 
e Comercial 

Dentro das mesmas come- 
morações, realizou-se, no dia 
8, na Escola Industrial e Co- 
mercial, uma sessão solene que 
decorreu com muita elevação 

patriótica, : 
Presidiu o director da Es- 

cola, sr, Dr, Amadeu Cachim, 
ladeado pelos professores Dr, 
Marques Damas, Dr,* Ondina 
Leite, Dr, Rocha e Cunha e 
Padre António de Oliveira, 
Assistiram muitos outros ele- 
mentos do corpo docente e 
centenas de alunos. 

Aberta a sessão, foi dada a 
palavra ao sr. Dr, António 
Marino de Oliveira e Silva que, 
depois de fazer referências à 
construção do mundo portu= 
guês, à epopeia das descobertas 
e à heroicidade e sacrifício dos 
nossos missionários, — que es« 
creveram com sangue as cre- 
denciais da colonização portu= 
guesa—apresentou um trabalho 
notável sobre Timor. 

O. sr, Dr, Amadeu Cachim en- 
cerrou a sessão, agradecendo 
ao orador o brilho da sua lição 
e chamando, de maneira espe- 
cial, a atenção dos alunos da 
Escola Técnica de Aveiro para 
o patriotismo dos portugueses 
de Timor, o.
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DESPORTOS. 
sy Galitos. — Porfírio (6.0), 

apita (4:0),. Matos (6-9), 
Amilcar (0.8). J.. Guilherme 

-2),. Necas (2:2), , Jeremias 
5)! Regala e Bastos. 

= Acadêmica — Luís (9 2), 
Aníbal (12:09), J. Manuel (7.4), 
A, Serra e Moura (4.4), Autó- 
mio, José, Guerreiro, Melo, 
Martins, Lúcio (2-4), Godinho 
e Vasco. 

«0: Qs Galitos deram réplica 
animosa aos antigos campeões 
nacionais, que. se exibiram 
Sem, pressas, mas  cautelosa- 
mente. A Académica, com.o 
ucincor inicial chegou facil- 
mente;aos 32-14, e nessa altu- 
ra substituio integralmente 
pelos seus reservas, que per- 
mitiram que o Galitos dimi- 
mutissea diferença para 28:34, 
comsquese chegou' ao des- 
canço.o Após--o reatamento e 
até “o final a Académica, já 
com o seu ucincor base ape- 
tias elevou a marca final para 
60:51, mercê da réplica dada 
elos campeões | aveirenses, 
le prócuraram não se atra- 

sar no marcador., 
"À elassificação actual é a 

seguinte: ici 

J.V. D. Bolas PP, 

Académica 7 52 819250 12 
Vi da-Gama 6 4 2242-198 10 
Fluvial" 6 42 222497 10 
Olivais 6 24191-225 8 
PUC; Porto 5 2 3,1215153 7 
Galitos o 4 4 168240 4 
Hóquei-em Patins 
“"Campeonáto do Centro 
Vadia 

“Começou a disputar-se no 
- passado dia:21 de Abril mais 
um Campeonato do-Centro, a 
que concorrei cinco equipas 
que-intervieram na Taça de 
Honta. 
m5A primeira volta já termi- 
nou. Ossjogos tiveram os se- 
guintes resultados: 

1.º jornada — Académica- 
Sport, 42, e E. Império-Cú- 

“ria, 3:40 
2.º jornada—Sport-Galitos, 

4-3, e Curia-Académica, 4-4. 
srB8 jornada — Académica- 

E. Império,  10:2 e Galitos- 
Curia, 4-2. 
« 42 jornada — Curia-Sport, 

5-3 e E. Império-Galitos, 3-7. 
5.º jornada — Sporit-E, Im- 

pério, 4-4 e Galitos-Académi- 
ca, 45, 

* Galitos, 4 — Curia, 2 

» Arbitrou, a contento, Victor 
Manuel Fonseca, de Coimbra. 

-- Alinharam e marcaram : 
» Galitos — Silvério, - Gui- 

marães, Gaioso (1) Corte Real 
- (1) e Martins (2). A sexto: 
Almeida. 

+ “Curia — Marinho, Améri- 
co,F.Simões (2), António, 
Santos-e Pinheiro. Asexto: 
Alberto Santos. 
»=Fernando Simões falhou 

duas grandes penalidades, A 
primeira -bola do encontro, 
marcada por Martins, também 
resultou-dum penalty, 
“A Curia protestou o jogo 

baseando-se na marcação do 
primeiro golo aveirense, que 
considera irregular; todavia a 
rázão não está do seu lado, 

Galitos 4 — Académica 5 

»+Público em elevado nume- 
ro presenceou' no passado do- 

| mingo.o “encontro efectuado 

h 
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no-Rink do; Parque entre os 
estudantes. de Coimbra e a 
equipa local, 

Sob a direcção do conim- 
bricense Victor Manuel Fon- 
seca, as equipas. alinharam e 
marcaram : 

Galitos —. Silvério, Gui- 
marães, Gaioso (1), Almeida 
(2) e Martins (1), A sexlo. 
Corte Real. di 

* Académica — Ivo, Maia 
Seco (1), Baptista, Bernardo 
Moreira (3) e Francisco, Mo- 
reira (1)... A sexto : Sampaio, 

Maia Seco falhou um: pe- 
nalty e transformou outro; 
Martins falhou dois, um dos 
quais Gaioso transformou na 
recarga. 

A Académica venceu com 
merecimento, pois foi a equi- 
pa que melhor jogou. 

Ao intervalo registava-se 
um empate (2:2) que: logo no 
início do 2.º tempo foi desfei- 
to a javor da Académica; re- 
posta a igualdade por Mar- 
tins, o Galitos viu o árbitro 
anular um golo (de Martins) 
transformando-o por. penalty 
que este jogador não conver- 
teu; a seguir Gaioso de re- 
carga a penaliy de Martins 
fez 2-3, masa Académica mar- 
cando duas; vezes . mais por 
B. Moreira colocou o resulta- 
do finalem 5-4 à seu favor. 

A arbitragem, à parte o 
golo invalidado, foi certa e 
imparcials 

A classificação geral. está 
assim ordenada: 

J.-V.E, Di Bolas P. 

Académica 431 - 2312 7 
Curia “2111514 5 
Galitos 42-21814 4 
Sport 41121316 3 
E. Império 4 - 131225 1 

AL 

EDITAL 
FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Enge- 
nheiro Chefe da 
Segunda Circuns- 
crição industríal, 

Faz saber que Joaquim 
Dias Lourenço, pretende li- 
cença para instalar uma moa- 
gem de cereais, incluída na 
3* Classe, com os inconve- 
nientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita em Rua Vas- 
co da Gama, freguesia de Ca- 
cia, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando ao Nor- 
tee Este com terreno do re- 
querente, Sul com Rua Vasco 
da Gama, Oeste com caminho 
de servidão. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e- afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão da licença re- 
querida e examinar o respec- 
tivo processo n.º 16.656, nesta 
Circunscrição Industrial com 
sede em Coimbra, Avenida Sá 
da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 2.º 
Circunscrição Industrial, em 
12 de Maio de 1952. 
O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 

Francisco Mateus Mendes   

(GRREo v5,/6UC8 

O último número do Cor- 
reio do Vouga, comemorati- 
vo do V centenário do nasci- 
mento de Santa Joana Prince- 
sa e das festas da cidade, es- 
gotou-se rápidamente, não 
obstante á tiragem ter sido 
enormemente aumentada. 

Não é viável uma segunda 
edição daquele número, como 
nos foi sugerido, além do 
mais porque se encontra des- 
paginado o original e distri- 
buido o tipo da maior parte 
dos artigos. 
'; Sinceramente lastimamos, 
por isso, a impossibilidade de 
atender os inúmeros. pedidos 
de exemplares que nos têm 
sido feitos. 

  

Queremos deixar aqui 
uma palavra de agradecimen- 
to aos nossos distintos cola- 
boradores, aos tipógrafos e a 
quantos, de algum modo, 
contribuiram para que o últi- 
mo número do Correio do 
Vouga constituisse uma con- 
digna recordação das come- 
morações centenárias e das 
festas da cidade. 

Agradecemos também a to- 
dos os que, por telegrama, 
por carta ou pessoalmente, ti 
veram a gentileza de nos apre- 
sentar as suas amigas e. des- 
vanecedoras felicitações, - 

Por maior que fosse, co- 
mo foi, o cuidado na”revisão 
das provas, sempre escapou 
uma ou outra «gralhar, aliás 
fácil de corrigir. 

A única que fere é a que 
logo na primeira página, apre- 
senta D. Afonso V como filho 
de D. João I, quando se escre- 
veu ser filho de D. Duarte e 
neto de D, João 1. 
Os leitores saberão desculpar 
esta e outras imperfeições, que 
todos compreenderão ser ine- 
vitáveis. 

  

O último número: 
Correio do Vouga figurou na 
Exposição bibliográfica e ico- 
nográfica de Santa Joana 
Princesa, onde foi apreciado 
e elogiado por milhares de 
pessoas. 

Fizeram-lhe também as 
mais lisongeiras referências os 
venerandos Prelados que vie- 
ram assistir às festas em hon- 
ra da celeste Padroeira dos 
aveirenses, aos quais foram 
oferecidos exemplares em 
papel especial, 

  

PÊLOS 
Destruição radical de todos 

os pêlos inestéticos, por novo 
método eléctrico, às terças- 
-feiras, 

Tratamento feito por senho- 
ra diplomada em Paris. 

Rua Eça de Queirós, 34 
AVEIRO 

do. 

  

tiçados do 16 de Maio de 
1828, erectos na Praça do Dr. 
Melo. Freitas eno Cemitério 
Central. 

Exposição de pintura 

No «Clube dos Galitos», 
expõe dez quadros a óleo, so- 
bre diversos motivos, alguns 
da nossa região, o pintor Go- 
mes Martins. À exposição en- 
cerra no dia 20 do corrente, 

Esgotos 

Vão começar, dentro em 
breve, os trabalhos da insta- 
lação de novos esgotos nã Rua 
de Miguel Bombarda, que vai 
da. Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra até ao Jardim 
Público. 

Inauguração de 
melhoramentos 

Coma presença dos srs, 
Ministros das Obras Públicas 
e da Educação Nacional, se- 
tão inauguradas, no próximo 
dia 25 do corrente, as obras 

    
Tara os miúdos 

não há maior 
delícia !... 

A maneira mais fácil de con- 
seguir que os seus pequenos 
tenham juizo é prometer-lhes 
um Pudim Royal. Uma deli- 
ciyc3 sobremesa | Doce, nutri 
liva e sádia, que se prepara 
nem abrir e fechar de olhos 
8... por poucos escudos. 
Besta juntar leite, deixar levan- 
tar fervura e fica prónta, Dê 
um prémio sos seus filhos, 
sirva-lhes hoje um delicioso 

Pudim Royal. 

     

  

Agora em 

5 aromas; 

CARAMELO Jul]   
  

A a 
FRAMBOSA É 
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da, Ponte Praça, do abasteci- 
mento de água à cidade e do 
novo Liceu. 

A sessão solene deve rea- 
lizar-se no novo edificio do 
Liceu, possivelmente pelas 
12,30 horas. 

Comparticipações 
para saneamento 

Foi reforçada a verba des- 
tinada a saneamento da cidade 
com 400 contos, assim distri- 
buidos: 100 contos em 1952, 
100 contos em 1953 e 200 
contos em 1954, 

Fau para toda a 
colher 

Segundo nos consta, rea- 
lizaram-se na capela do Cemi- 
tério Sul, logo no dia seguin- 
te ao da sua benção católica, 

- ofícios protestantes, presidi- 
dos pelo respectivo pastor. 

Pasmamos diante de tama- 
nha facilidade de adaptação, Já 
é ter bojo largo ou, como diz 
o anexim popular, ser pau 
para toda a colher. 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Arrematação 
No dia 29 do corrente mês 

de Maio, às 11 horas, no Tri- 
bunai Judícial desta comarca, 
por virtude do ordenado nos 
autos de acção de divisão de 
Cousa comum em que é Autor 
Miguel da Ascenção Coelho 
de Sousa, solteiro, maior, 
operário, da Murtosa, comar- 
ca de Estarreja, mas ausente 
nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte e Ré Maria de 
Jesus Rebimbas, viuva, do- 
méstica, do lugar de Parde- 
lhas, daquela freguesia da 
Murtosa, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
do prédio abaixo mencionado, 
o qual será entregue a quem 
maior lanço oferecer sobre o 
valor por que entra na praça: 

Prédio a arrematar 

Uma 'praia de junco, sita 
no Ilhote dos Gravatos, anti- 
gamente denominado Ilhote 
da Cêpa, limite da freguesia 
de Cacia, desta comarca, ins- 
crita na respectiva matriz rus- 
tica sob o art. 516, que vai à 
praça no valor de seis mil 
cento e cincoenta escudos. 

6.150800 
A sisa e mais despesas da 

praça ficam a cargo do arre- 
matante. 

Aveiro, 5 de Maio-de 1952, 
O Chete da 2.º secção, 

do 1.º Juizo, 
Reinaldo Neto de Sousa 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

Alberto Martins Pereira
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CABEI: há» instantes -de 
percorrer, com o cora- 
ção a cem ao minuto; 

as cohtas do Seminário de 
Santa Joana, referentes ao ano 
escolar de 1950-1951. 

Por elas se vê, claro como 
água, que se não fora a pá e 
o pulso da diocese a. deitar 
continuamente lenha para o 
forno, o Seminário, só por si, 

não bastaria para a terça par- 

te das suas despesas, nem tal=" 

vez para a quarta. 

Pouco nos importaria, po- 

rém, a desproporção ou défi- 

ce, até nos ríamos, se não 
fora'o rugido e a sombra do 
feroz Adamastor que nos saíu 
ao encontro, a construção do 
edifício. A diocese cobriria O 

défice do Seminário sem sen- 

tir, já não digo um terramoto 
a fazer saltar - pelos ares os 
seus alicerces, mas nem mes- 
mo um trovão a fazer-lhe es- 
tremecer as paredes. Tudo se 
passaria sem susto. 

Mas, com este gigante 
diante de nós, sem haver Da- 
vid para lhe atirar com a pe- 
dra à cabeça para depois lha 
decepar de um golpe, qual- 
quer gota do sangue que 
nos fosse chupada já faria 
falta, quanto mais tanto san- 
gue das nossas veias! 

E' claro que, depois de 
uma tal leitura, ficámos como 
se nos tivessem dado, com 
toda a força, com um pau na 
cabeça, ou, como diz a pei- 
xeira Judite, como se nos ti- 
vessem frigido o coração 
numa sertã a ferver. 

Pedi então fervorosamente 
ao Senhor que me desse um 
sinal da sua presença, porque 
este Jesus, como já ouvi dizer 
uma vez a uma religiosa fran- 
ciscana, superiora dum hospi- 
tal, quando parece estar infi- 
nitamente mais longe, é, ao 
contrário, quando está infini- 
tamente mais perto. 

E não foi um só, foram 
logo dois a seguir. 

A. E. e a sua Esposa cele- 
bram hoje, 2 de Maio, as Bo 
das de Oiro do seu casamen- 
to. Não quiseram eles po- 
rém, sentar-se ao festim sem 
primeiro se sentarem a outra 
mesa mais alta e mais florida 
ainda, a mesa da Caridade, 

E lá foi então o Seminário 

à boda, juntamente com os 

outros pobres. Sômente, como 

ele é o mais pobre e o mais 
faminto de todos, coube-lhe 
quinhão maior. 

Não tenho elementos su- 
ficientes para reconstituir a 
segunda gota de orvalho que 
desceu do céu sobre as areias 
inflamadas do Saará ou sobre 
as folhas coreáceas, metálicas, 
da acácia de espinhos do ca- 
lahari. Só sei de um modo 
geral que se trata de um bo- 
tequineiro que veio de Lis- 
boa armar a sua tenda na 
Feira de Março, que ainda há 
potco acabou em Aveiro. 

Como se explica que uma 

parcela tão pequenina do co- 

mércio nacional, viesse por aí 
acima com os seus vinhos, 
com os seus sorvetes, com Os 
seus licores, com os seus li- 

mões, com os seus guaranás 
ou salsaparrilhas, tecer tão 
longe a teia frágil dos seus 
negócios ?! 

Como se explica sobretu-   

do-que..o' modestó' botequi- 
neiro entendesse que não po- 

dia-vir a Aveiro, onde há um, 

Seminário para acabar,.sem 

reservar uma percentagem 

dos lucros, embora, pequena, 

para as despesas da constru- 
ção?! 

Bem se sabe que a expli- 

cação primária, a fundamen- 

tal, é a graça de Deus que 
tudo move e remove à medi- 
da dos seus altos e imperscru- 
táveis desígnios. Mas é pre- 
ciso, na realidade, que o sol 
do Seminário já vá muito alto 
no céu da Pátria, para que, 
tantos gritos de angústia e de 
fome se ouvindo em Aveiro 
— o Hospital, o Albergue, o 
Asilo, o Lactário, a Sopa dos 
Pobres, as Florinhas do Vous 
ga—mais tenha ferido o co- 
ração do humilde tendeiro o 
grito de angústia e de fome 
do Seminário, ; É 

Eu contesso que andava 
um pouco triste porque este 

ano, pela primeira vez depois 

que começaram as obras, não 
se abriu na Feira de Março a 
barraca do Seminário. 

Já não foi lá ninguém este 
ano tomar chá com torradas 
por caridade. Já não ouvia 

dizer à noite ao encerrar dos 
trabalhos, que-se mais prati- 

nhos de arroz doce houvesse, 

mais roscas q la' reine, mais 

queijadas ou bolos de arroz, 
mais teriam vendido aos de- 

votos frequentadores da bar- 

raca. Vivia-se ali o Seminário 

dia a dia, um mês inteiro. Este 

ano, porém, nada. Das sete 

ou oito senhoras que aguen- 
tavam sobre os seus ombros 

o maior peso do edifício, uma 
caíu, outras enfraqueceram, 
algumas já cá não estão, 

Sirva-nos de algum. modo 
de consolação a percentagem 

do humilde botequineiro. Fora 

esta a regra geral das barra- 

cas da feira, chegaríamos 

mesmo ao ponto de não cho- 

rar, ou de só, chorar com 
poucas lágrimas o nosso sau» 
doso apeadeiro, como alguém 
lhe chamou. 

Assim o mais que pode- 

mos fazer é encerrar as lágri- 

mas num cofrezinho debaixo 
da malga, a ver se o Senhor, 

como nos diziam a nós em 

crianças, as transforma em di- 
nheiro. 

Capela do Comitório Sul 
Tendo chegadô ao nosso 

conhecimento que na capela 

do Cemitério Sul da cidade 

de Aveiro se tinham realizado 

cerimónias fúnebres de culto 

protestante, e nela se tinha 

depositado o cadáver do ex- 

tinto até à sua sepultura, ha- 

vemos por bem lançar sobre 
a referida capela o interdito 

canónico, que durará pelo 

menos seis horas, depois das 

quais o reverendo pároco da 
freguesia da Glória a recon- 
ciliará, segundo as prescrições 
litúrgicas. 

Aveiro, 9-de Maio de 1952. 

+ João Evangelista - 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 

Visado pela Comissão de Censura 

  

  

  

  

  

Aosrevs.Párocos| 

“Recebemos -da Direcção: 
Gral dos Serviços- Florestais | 
e Aquícolas — 2.º Repartição 
Técnica, Protecção aos Arvo- 
redos, um ofício, datado de 
29 de Abril passado, no qual 
se pede a nossa intervenção 
junto dos reverendos párocos, 
para que estesvleiam, expli- 
quem e recomendem aos seus 
fiéis a doutrina exposta em 
documentos que lhes foram 
oportunamente enviados, ten- 
derites a defender e a promo- 
ver um dos factores mais im- 
portantes da nossa riqueza 
florestal, a dos pinheirais das 
nossas terras. 

Já Montesquieux dizia que 
era admirável como a Igreja 
Católica, que parece só atenta 
aos interesses espirituais das 
almas, se empenha tanto, em 
todos os campos, pelos pró- 
prios interesses materiais dos 
povos. Ela é Mãe; portanto, 

| nada que interesse aos seus 
filhos lhe pode ser indiferente. 

Por isso, não temos dúvi- 
da-em fazer aos nossos reve- 
rendos párocos-a recómenda- 
ção pedida e contribuir assim, 
na medida das nossas possibi- 
lidades, para o aumento da 
riqueza nacional. « 

Aveiro, 2 de Maio de 1952. 

+ João Evangelista 

Arcebispo-Bispo de Aveiro” 
y 
  

  

Dia da Escola 

Promovido pela Liga Ca- 
tólica, realiza-se amanhã, em 
todo o país, o Dia da Escola, 
de homenagem aos professo- 
res primários. 

Em Aveiro, o programa 
das festas será o seguinte: 

A's 10 horas — Missa e 
homilia de Sua Ex.* Rev." o 
Senhor Arcebispo, com a as- 
sistência dos professores e 
crianças das escolas da cida- 
de; às 15 horas — Sessão de 
homenagem aos professores 
da cidade, no salão do Sport 
Club Beira-Mar, usando da 
palavra, sobre a missão do 
professor, a sr? D. Maria 
Virgínia Gerson, de Coimbra. 
Assistem a esta sessão as au- 
toridades locais. 

  

Amoníaco Português 

E” hoje inaugurada em Es- 
tarreja, com toda a solenida- 
de, pelo Chefé do Estado, a 
fábrica de sulfato de amónio 
do «Amoníaco Português», 
importante melhoramento que 
muito beneficiará a economia 
nacional. 

O Senhor Presidente da 
República, acompanhado de 
diversos membros do Gover- 
no; vem de Lisboa em com- 
bóio especial. 

  

  

Despedida 

Manuel Ferreira de Al- 
meida, de Pardelhas (Murto- 
sa), ao partir para o Brasil, 
despede-se de todos os clientes 
da região e pessoas amigas, 
sentindo que o não possa fa- 
zer pessoalmente. 

Murtosa, 12 de Maio de 
1952.   

Inauguração da Capela do. 
| Cemitério Sul E 

Conforme estava anuncia- 

do, realizou-se, no passado 

dia 4 do corrente, a inaugu- 

ração da capela “do Cemitério 
Sul, mandada construir pela 
Câmara Municipal de Aveiro. 

Assistiram ao acto os srs. 
Presidente. e Vereadores do 
Município e muito povo. = 

A bênção foi dada pelo 
nosso venerando Arcebispo, 
que, em seguida, celebrou a 
santa Missa e pronunciou a 
primorosa alocução que pu- 
blicamos na integra: 

«Contou-me em tempo o 
nosso escultor Teixeira Lopes 
que, em viagem pelas costas 
da Bretanha, encontrara lá ce- 

“ mitérios por assim dizer ho- 
norários, simbólicos: campas, 
jazigos, capelas, mais ricos 
uns, mais sumptuosos, mais 
pobres e humildes outros, 
mas sem cadáveres, sem des- 
pojos mortais, sem ossos nem 
cinzas. Não: havia alí nada de 
morto, tudo era arte. 

Admirado perguntou: por- 
quê? 

E responderam-lhe : 
«— São monumentos er- 

guidos pelas famílias à me- 
mória dos náufragos que o 

mar engoliu por estas bandas 
e hão chegou a restituir à 

terra. Quiseram ter assim a 
impressão de que estavam 
mais juntos deles, e que, ajoe- 
lhando e rezando junto, des- 
sas sepulturas mesmo vazias, 
ajoelhavam e rezavam junio 
dos seus extintos. 

Ilusão, sem dúvida, mas 
doce e consoladora ilusão ! O 
que ela tem de encanto, o 
que ela tem de beleza | 

Mais felizes do que eles, 
nós temos nestas covas, nes- 
tes sarcófagos, o que resta na 
terra do que foram os nossos 
mortos; nós sentimos estre- 
mecer, às nossas orações, às 

g 

nossas saudades, -0S. sgus ve=: 
nerandos despojos! 

Mais: nós, os cristãos, nós, 
os crentes, temos a certeza de“ 
que esses tristes despojos, ou=. 
trora baptizados no sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo, 
outrora santificados pela gra- 
ça dos. sacramentos, outrora 
feitos templos do Espírito 
Santo, hão de' ressurgir um: 
dia, em glória, para uma vida, 
essa agora imortal! 

Ainda mais poderemos por 
isso, sob o olhar e as com- 
placências da Santa Igreja, 
ainda mais os poderemos co- 
brir das nossas flores, acen= 
der-lhes as nossas” luzes, per= 
fumá-los do incenso dos nos= 

sos turíbulos, aspergilos e 

refrescá-los da água pia do 

coração. S 

Os cemítérios assim, a esta 
luz sublime, já não metem” 

medo nem horror a ninguém... 

Eles são cemitérios, quer, 

dizer dormitórios, lugares de 

repouso, de paz, de passa- 
“gem, até que o som da trom- 
beta os chame à glória. E 

Por isso, nos cemitérios, 
nada de colunas partidas, . 
como quem diz: — Perdeu-se 

a esperança ! Nada de símbo=. 

los de desespero; nada de 
fornos crematórios para con- 
sumar num instante a ruina 
fatal, para acabar mais de- 
pressa com a lembrança dos 
mortos. 

A cruz, essa, sim, flor de, 
esperança, de ressurreição. A 
capela, essa, sim, onde a cruz 
se ergue mais alta, onde ela 
tem refulgências maiores. 

Eis o significado desta bên= 
ção inaugural da capela. ] 

Que esta possa sempre 
derramar sobre estas campas 
asua benéfica sombra, seja 
sempre a guarda maternal e 
orante dos que vieram ou 
vierem para aqui descansar». 

  

Agradecimento 
A Direcção da Irmandade 

de Santa Joana agradece a 
todas as Ex.m:s Autoridades, 
civis, militares e judiciais e 
mais entidades oficiais convi- 
dadas, a honra da sua assis- 
tência aos actos religiosos rea- 
lizados no passado domingo. 

Agradece igualmente a to- 
das as Irmandades convida- 
das a incorporar-se na procis- 
são,—as 4 Irmandades da 
cidade, — do S. S. das duas 
freguesias, do Senhor Bendi- 

to da freguesia da Vera Cruz 
e do Senhor Jesus da fregue- 
sia da Glória, únicas que fo- 

ram convidadas, o terem-se 
apresentado tão condignamen- 
te, em número e em aprumo e 

distinção tão características da 
nossa tradição nestes actos de 

culto. Agradece também às 

Irmandades, que a seu pedido 
cederam para a procissão al- 
faias de prata que possuem, a 
boa vontade com que pronta- 
mente acederam a tal, mos- 
trando o maior interesse em 
concorrerem de tal modo para 
o maior brilho desse acto re- 
lígioso. 

  

Anunciai no 
«Correio do Vouga»   

António Dias Moreira 

A Família de Antônio Dias 
Moreira vem sentidamente 
agradecer, por este meio, a 
todas as pessoas gue se digna- 
ram acompanhá-la.na sua dor 
e apresentar-lhe condolências 
pelo falecimento do seu ente 
querido. 

Aveiro, 12 de Maio de 1952. 

  

Agradecimento 

A Família de João da Naia 
da Jacinta penhoradamente 
agradece às pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso 
extinto, ou Jhe manifestaram o 
seu pezar. 

    

MERKUR 

  

5 tipos de lâminas diferentes 

para todas as barbas 
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Salve .as. suas. Batatas É 

APLICANDO 

“TUBERITE,, 
OSASCO RAS 

CA APLICAÇÃO 

e
n
 

| 

PELA 

COMPANHIA UNIÃO 
Rua da Prata, 250 Depósito 

Lisboa Aveiro 

sm 

Novo preventivo contra o grelamento 

A<Tuberite», não DEIXANDO À 
BATATA GRELAR, PERMITE - PROLONGAR: O 
ARMAZENAMENTO EM OPTIMAS CONDIÇÕES 
POR MAIS DE OITO MESES, COM UMA. UNE 

A «FUBERITE» não altera o gos- 
to, aspecto ou qualidades da batata 

Um produto Plante Protection | 

Recomendade e distribnido 

Rua Sá da Bandeira, 84 
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FABRIL 

Porto 

  

Epis E 
A MÁQUINA ELÉCTRICA 

DE LAVAR ROUPA 

HOOVER . 
ENLEVO DAS BOAS 

DONAS DE CASA 

Pequena, portátil e eficaz! 
A máquina que em qua- 

tro minutos lava cer- 

ca de dois quilos de 

roupa sem a danificar, 

porque não possui pás! À 

Consumo reduzido, 300 w per hora! 
  

Peça uma demonstração em 

sua casa, sem qualquer com- 

promisso, aos agentes 

  

Sa 
Trindade, Filhos, K.da - Aveiro tt. L537 

  

  

  

  

'FABRICA ALELUIA A ÓPTICA 

AVEIRO === Aviamento rápido de 

receitas 
' Azulejos — Louças 

” Palneis com Imagens Telafone 274—AVEIRO 

Consultório Médico & Cirúrgica 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

Telef. 187 — AVEISO 

nf doa cafe ia mdi 

Agência Predial 
Compra e venta de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 

Casa aluga-se 
Em irente ao Jardim Público, 

com água quente e fria, enca- 
nada, Aqui se informa. 

    
    Visado pela Comissão de Consara 

  

“Agência Funerária Saraiva 
—— DP 

Joaquim Ferreira Saraiva 

Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 

Filial : Rossio, 37 - AVEIRO 
Telef. 583 

Chamadas a qualquer hora 
  

  

Cooperativa Construtora Econômica 

BEM ME QUER 
Trav, do Galo d'Ouro, 5-1.º-D. 

AVEIRO 

   
  

Construção e aquisição 
de prédios para paga- 
mento em 20 anos 

ACEITAN-SE Agências nas localidades ainda vagas 

  

  

  

  

Agência Funerária Capela 

“AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

e (amadas a todas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 204 

  

  

Dr. José Tavares 

Médico especialisado no Hospital 

LAENNEC - PARIS 

Doenças dos ouvidos, nariz 
e gsrgania 

BRONCOSCOPIA 

Esofagoscopis sob ampliação 

Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esifago 

CASA 
Vende-se, devoluta, com 8 

divisões, arrecadações, fácil- 
mente adaptáveis a garagem, 
jardim e quintal com poço, 
aproveitável: para construção, 
na Rua Homem Cristo, Filho, 
Informa Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, n.º 113, 

  

Rua de Firmeza, 6B2 

Andar principal — Esq. — PORTO E E 
Telef, 23034 Vendem -se 

Os 15 primeiros volumes 
da «Grande Enciclopedia Por- 
tuguesa e Brasileira» com en- 
cardenação de 1.2, de origem. 
Faz-se desconto. 

Carta a este Jornal. 

Dr. Rui Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema Nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º— Tel. 4445 

EK AVEIRO; Consultas todos 

Trabalhos de máguina 
Executam-se com perfei- 

ção e râpidamente. 
Rua do Gravito, 13, 

  

  os sábados, ás 13h. AVEIRO 

Ros Conselheiro Lois do Magalhães, 43 tias 

= Vende-se 
A ÓPTICA Máquina de escrever 

Óculos para todos Smith-Corona 
Telefone 274 AVEIRO (Portátil)      
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Só uma rd ind 
| tria pode product 

a grande máquina 

Assim, a grande potência Alemã, através das formidáveis 

fábricas FITCHEL & SACHS, consegue pôr em marcha o 

motor SACHS. 

considerado o melhor da Europa e conhetido em 24 países 

por “O FERA D'AÇO,, 

Motos completas podem entregar-se: devidamente registadas 

  

Agente Geral em Portugal: 

TJ. Simões Costa - ANADIA - Telef. 65 

  

F 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
Faz público que no dia 

trinta é um do corrente, pelas 
doze horas, à porta deste Tri- 
bunal Judicial de Aveiro se 
há-de proceder à venda em 
hasta pública do uzufruto pe- 
nhorado ao executado Angelo 
Diniz Ferreira separado de 
pessoas e bens, residente em 
Oliveirinha, na execução de 
sentença que lhe moveu Joana 
Rosa Barbosa dos Santos, 
também separada de pessoas 
e bens, residente em Esguei- 
ra, uzuíruto esse dos seguin- 
tes prédios pertencentes a 
seus filhos Fernando dos San- 
tos Ferreira e Maria dos San- 

menores, resi- 
a exe- 

tos Ferreira, 
dentes com a mãe, 
quente: 

O vuzufruto de um terre- 
no lavradio, sito na Quinta 
Nova, freguesia de Oliveiri- 
nha, que vai à praça em mil 
novecentos e nove escudos, 
1.909800. 

O uzuíruto de um terreno 
lavradio sito no Vale do Ren- 
deiro, freguesia de Oliveiri- 
nha, que vai à praça em oito- 
centos e trinta escudos e cin- 
quenta centavos, 830850. 

Aveiro, 9 de Maio de 1952. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 
O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 
  

Passagens 

Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 

Seriedade absoluta, 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

Vende-se 
A casa com os n.º 68, 70 

é 72 na Rua Combatentes da 
Grande Guerra e n.º 37 na 
Rua Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, desta cidade. 

Recebe propostas: José 
Mortágua — AVEIRO. 

EDITAL 
FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Enge- 
nheiro Chefe da 
Segunda Circuns- 
crição Industrial. 

Faz saber que Abílio Mar- 

ques Nogueira, pretende li 
cença'para instalar uma moa- 

gem de ramas, incluída na 3.º 

Classe, com os inconvenientes 
«de barulho e perigo de incên- 
“dio, sita em Viela da Santa — 
Lugar de Taboeira, freguesia 
de Esgueira, concelho de 
Aveiro, - distritoo de Aveiro, 
confrontando ao Norte com 
propriedades do requerente, 

Sul com Viela da Santa, Nas- 
cente e Poente com proprie- 
dades do tequerente, 

— Faz saber que Rosa 
Gonçalves Vieira, pretende 
licença para instalar uma 
moagem, incluída na 3.º Clas- 
se, com os inconvenientes de 
barulho e perigo de incên- 
dio, sita em Costa do Valado, 
freguesia de Oliveirinha, con- 
celho de Aveiro, distrito de 
Aveiro, confrontando ao Nor- 
te com Albino Martins Pereira, 
Sul com António Peralta, Nas- 
cente com caminho público, 
Poente com estrada. pública. 
=: — Faz saber que Manuel 
Ferreira Canha, pretende li- 
cença para instalar uma desti- 
laria, incluída na 2.º Classe, 
com. os inconvenientes de 
cheiro, perigo ds incêndios e 
alteração das águas, sita em 
Covão, freguesia de Oliveiri- 
nha, concelho de Aveiro, dis- 
trito de Aveiro, confrontando 
ao Norte com estrada pública, 
Sul com herdeiros de Rosa 
da Loja, poente com herdei- 
ros de João Figueira Maio, 
Nascente com Manuel Vieira 
dos Santos e outros. 

— Faz saber que Manuel 
Mário de Oliveira, pretende 
licença para instalar uma moa- 
gem de ramas, incluída na 3.º 

lasse, com os inconvenientes 
de barulho e perigo de incên- 
dio, sita em Alumieira, fregue- 
sia de Esgueira, concelho de 
Aveiro, distrito de Aveiro, 
conirontando ao Norte, Nas- 
cente e Poente com caminho 
público, Sul com Manuel Gas- 
par e outros.   Nos termos do regulamen- 

9 

- Ministério da Economia 
Direcção-Geral dos Combustíveis 

Edital 
Diógenes Carlos Loureiro 

Machado Palha, Enge- 

nheiro-Chefe da 2.º Re» 

partição da Dlrecção-Ge= 

ral dos Combustíveis : 

Faz saber que a Sociedade 
Anónima Concessionária da 
Refinação de Petróleos em 
Portugal «Sacorr, requereu 
licença para instalar um depó- 
sito subterrâneo de gasóleo, 
com cerca de 4.000 litros de 
capacidade e respectiva bom-= 
ba auto-medidora, incluido na 
3,2 classe, com o inconveniena 
tes. de perigo de incêndio, 
sito na Avenida Lourenço 
Peixinho, em Aveiro, fregue- 
sia da Vera-Cruz, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas ot 
Tóxicas, e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data 
da publicação deste edital, 
podem as pessoas interessadas 
apresentar reclamações por 
escrito contra a concessão da 
licença requérida e examinar 
o respectivo processo nesta 
Repartição, Avenida Miguel 
Bombarda, n.º 6, em Lisboa. 

Lisboa, 18 de Abril de 
1952. 

O engenheiro-chefe da 2.º Repartição 

Diógenes Carlos Loureira 
Machado Palha   

  

to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi- 
cas, dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação destes edi- 
tais, podem todas as pessoas 
interessadas apresentarem re- 
clamações, por escrito, contra 
a concessão da licença reque- 
rida e examinarem os res- 
pectivos processos N.º 16 728; 
12 754; 16 926; 16 948, nesta 
Circunscrição Industrial, com . 
sede .em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 6 de Maio de 1952. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição 

Francisco Mateus Mendes 

  

Fogões a lenha 
(Alba, Portugal, etc.) 

Foacilitamos o pagamento 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124— Aveiro 

  

to He carnes verdes 
Trespassa-se, bem afregue- 

sado, nesta cidade, por moti- 
vo de retirada do seu pro- 

prietário. E 
Informa-se nesta Redacção. 

  

A ÓPTICA 

— Vende as melhores Jentes 
Telefone 274 AVEIRO   

Minha Senhora, seja económica e elegante ! 

Poupa muito dinheiro e ficará encantada com as côres 
modernas que a' 

Tinturaria Pinoca 
DE ILHAVO 

lhe aplicará a seus vestidos, casacos, saias, camisolas, etc. 

Tome hoje. mesmo a camionete de Ilhavo e, a trôco 
de 2820, poupará muito dinheiro, pois que nesta 

melhores tintos a vapor, aos se- casa se fazem os 

Especialidad 

e et Sp 6 

guintes preços: 

Casacos compridos 
Casacos curtos . 

v
v
.
.
.
 

e
.
.
.
 

  

e em tintos para luto 

LARGO DO OITÃO “ILHAVO   

  

Acaba de aparecer 

|MIGALHAS 
Reflexões Espirituais 

plo Padre Vernocchi 
Perfácio de Sua Eminência | 

o Sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa | 

«Neste livrinho a pala- 
vra de Deus aparece par- 
tida em pequeninos. . .-Mas 
será assim que ela se tor- 
nará mais acessível a todas 
as almas e; portanto, mais 
fecunda, mais activa e mais 
prática...» 

Preço 12$50 — Pelo correio 13550 

Editora - CASA. NON'ALVARES - Parto 

  

    

       
  

Anunciai no 

«Correio do Vouga»



; CT meça E 
   

  

   

as já ota 

   

  

Sua) don) LAMSSAS 
3 (Continnação da 42 página) 

bros: “da;»Real Irmandade de 
Santa: Joana Princesa -e-qutros 
distintos convidados. 

Aos brindes, usou em pri- 
eiro lugar da palavra O rev. 
adre João Pinto Rachão, an- 

tigo pároco da freguesia da 
Glória, desta cidade, e mem- 
bro da comissão pró-restau- 
ração da diocese. Em elegan- 
te discurso, manifestou o seu 
regozijo pela felicidade de 
que todos ali partilhavam ao 
ver o Seminário em vias de 
conclusão e descreveu a vida 
da diocese, na realização dos 
seus sonhos, desde a hora ju- 
bilosa da sua restauração. 

Falaram, em seguida, os 
srs. Dr. Querubim Guimarães 
e Arcebispo de Braga. | 

O nosso venerando Prela- 
do pronunciou, por sua vez, 
as palavras que reproduzimos, 
A seguir, na íntegra: 

Ex.m:s e Rev."ºS Senhores 
Digníssimas Autoridades 
lustres Senhores 

Palavras não tenho, nem 
há, nem pode haver, que se- 
Jam capazes de traduzir com 
fidelidade, mesmo relativa, o 
meu profundo e indelével reco- 
nhecimento pela honra da vossa 
presença nestas festas de Santa 
Joana, 

Bem teria eu querido que 
elas fossem ainda mais ricas, 
mais deslumbrantes, mais di- 

. gnas daquela que nós devota- 
damente guardamos e venera- 
mos. Ela e vós que nos per- 
dõem a nossa pobreza e as 
impossibilidades do velho pas- 
tor, certos, no entanto, de que 
muito e muito as realçaram as 
pedras preciosíssimas das vos- 
sas mitras, Ex e Rey 
Autoridades e Hustres Convi- 
vas, ea fée o entusiasmo extt- 
berante do povo. 

Graças ao céu que já vos 
podemos sentar à mesa do Se- 
minário, que debaixo dalgiu- 
mas das suas telhos já se acen- 
de o luz, já toca o sino, já 
corre a vida. 

Este, como vistes, ainda 
apenas se pod: dizer um re- 
bento; ainda não se abria, em 

toda a sua amplidão, para o 
sol; tem ainda muita vida em 
Semente que não germinou. 

Procissão de 

- Jáse escreveu algures que 
iquem não viu uma procissão 
iem “Aveiro, verdadeiramen- 
te... ão sabe o que é uma 
“procissão. 

Na realidade, e sem som- 
'bra de exagero bairrista, em 
parte, nenhuma semelhantes 
manifestações públicas do cul- 
tosse realizam -com mais or- 
dem, compostura e luzimento. 

A procissão de Santa Joa- 
na é uma das mais-afamadas:: 
«trata-se de glorificar a celeste 
je tão querida Padroeira de 
| Aveiro, e. justo é que, nisso | 
ise ponha, .o maior empenho. | 
jDe'resto, as alfaias e para- 
“mentos riquíssimos-que-figu- | 
"ram —no - cortejo, .bastariam, 
por si, para dar-lhe extraor-. 
dinária 4m porência: 

«Este ano, porém, as come- | 
madidá osso s Vieram 

    

ERG pr RE pi 
"Mais felizes 

mais bafejadas pela fortuna 
eu: pelas: circunstâncias, mais - 
porventura: compreendidas e 
estimadas, outras obras em 
Aveiro, como o Teatro, como 
o Liceu, como a Ponte, come- 
caram depois de nós e já ter- 
minaram, Nós ainda nos ar- 
rastamos lento pede ao longo 
do nosso caminho. 

Digo isto sem a menar 
sombra de inveja ou de tris- 
teza. A todos estes nossos 
companheiros de estrada, nós, 
mesmo ficando para trás, ace- 
namos com 'os nossôs” Lenços e 
lhes gritamos do fundo da 
alma: 

— Boa. viagem, 
Deus vá.convosco ! 

Mas isto não tira que não 
possamos compreender como 
o Seminário — valor espiritual 
dos maiores da história e do 
mundo, porque é o próprio va- 
tor do Evangelho, da Reden- 
ção — fique assim tanto para 
trás dos outros, vá tanto à're- 
taguarda dos outros. 

Tanto se fala hoje em de: 
fender a civilização cristã con- 
tra o arfar infernal da barba- 
ria do Leste! 

Mas não é verdade que 
para isso, ainda mais do que 
o valor das armas, do que o 
troar dos canhões ou da bom- 
ba atómica, são preciosos e in- 
dispensáveis os valores do es- 
pírito 2! 

O Seminário, neste grande 
, dia; pede pelo amor de Deus 
que lhe tirem as muletas e lhe 
digam com um pouco do im- 
perativo do Divino Mestre : 

— O" coxo, ó paralítico, 
anda agora, finalmente corre! 

irmãos! 

Por fim, o sr. Coronel 
Dias Leite manifestou o. seu 
regozijo. por ver; ali reunidas 
as mais altas figuras da Igreja 
no. seu País e renovou o 
propósito de prestar à diocese 
de Aveiro todos os auxílios 
que coubessem nas suas forças. 

Terminado o. almoço, os 
ilustres Prelados e as auto- 
ridades presentes visitaram as 
instalações do novo Seminá- 
rio, colhendo as melhores 
impressões. 

Santa Joana 

acrescentar, por diversos mo- 
dos, o já usualmente tão gran- 
de esplendor da magnífica . 
procissão, 

Desde a Igreja do Carmo 
até ao Convento de Jesus, as 
ruas, e principalmente as do 
centro, estavam: engalanadas 
para as Festas da Cidade, que 
se realizavam conjuntamente, 
com «arcos triunfais: ec»ban- 
deiras, 

Das janelas e sacadas pen- 
diam colchas ricas de damas- 
co; e o chão, coberto-de-jun- 
co fresco, era uma longa es- 
trada de verdura. : 

Milhares e milhares de 
pessoas apinhavam-se ao lon- 
go das ruas do percurso. Nas 
casas, não se encontrava vaga 
uma única janela. 

Além da Real Irmandade 
de Santa Joana Princesa, - in- 

0, que nós, | Corporaram-se na procissão 
as Conírarias do Si iho 
Bira e a Ven sias da 

  
  

Glória e da Vera-Cruz;a do 
enhor Jesus Crucificado, da 

Glória, a: do; Senhor: Jesus 
Bendito, da Vera-Cruz, e ain- 
da outras das freguesias limí- 

trofes. ' 
Só é de lastimar que os 

irmãos das Confrarias estra- 
Nhas, tão empenhadas em vir 
prestar as suas homenagens à 
excelsa Princesa, se não te- 
nham apresentado, como os 
restantes, irrepreensivelmente 
vestidos de preto, de laço ou 
gravata e luvas brancas, mui- 
tos deles, os das insígnias, de 
calção preto, meias brancas é 
sapatos com fivela de prata, 
todos impecáveis nas suas 
opas de seda branca e preta 
ou vermelha, com emblemas 
e borlas douradas. 

A bandeira branco e ouro 
da Real Irmandade, as cruzes, 
cereais e lanternas de prata; 
algumas de extraordinário va- 
lor artístico, o pálio e os pa- 
ramentos riquíssimos, reca- 
mados de ouro e pedrarias, 
emprestavam ao cortejo ex- 
traordinário esplendor, 

Realçavam os andores de 
São Domingos e de Santa Joa-, 
na, ornamentados com muito 
gosto e brilho. : 

Ao longo da procissão, 
inúmeras crianças, primoro- 
samente vestidas de anjos, 
transportando ramos de flo- 
res e símbolos diversos. 

Após. as: Irmandades se- 
guiam os seminaristas e o 
clero, revestidos com para- 
mentos de gala, alguns de in- 
calculável valor. Í 

Próximo: do pálio, entre 
os turiferários, dois semina- 
ristas levavam, sobre veus de 
seda, bordados a ouro, duas 
preciosas relíquias de Santa 
Joana Princesa. 

  

“vam * 

    

«com Sapatos de fivela de pra- 
“ta, Seguia, por especial defe- 
irência do venerando Arcebis- 
po Primaz, o querido Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, con- 
duzindo o Santo Lenho. 

' Logo atrás, transportando 
a umbela, o Governador Civil. 
do Distrito. 

Seguiam-se, ladeados pelos 
seus acólitos, os venerandos 
Arcebispo de Braga e Primaz 
das Espanhas, Arcebispo-Bis- 
po de, Coimbra e Conde de 
Arganil, Bispos de Vila Real 

e de Lamego e Monsenhor 
“Vigário Geral. - 

Q .venerando. Arcebispo 
de Mitilene, que, por virtude 
da sua fadiga, não tomou par- 
te na procissão, quis todavia 
incorporar-se nela à entrada, 
daRua de Santa Joana Prin- 
cesa,. 

Depois dos ilustres Prela- 
dos, a Câmara Municipal de 
Aveiro, com O seu magiífico 
estandarte, e as autoridades 
civis, judiciais e militares, en- 
vergando as casacas, becas e 
fardas das grandes cerimónias. 

No couce da procissão, 
em que se incorporaram três 
bandas de música, seguia uma 
multidão de fiéis em impres= 
sionante recolhimento. 

Das janelas e sacadas cho- 
viam pétalas de flures sobre 
as imagens, sobre as cruzes, 
sobre o pálio e sobre os ve- 
neraúdos Preiados. 

Eloquente afirmação pú- 
blica de fé, a procissão de 
Santa Joana Princesa, foi, si- 
multâneamente, um cortejo 
deslumbrante, cuja recorda- 
ção dificilmente se apagará 
da memória dos que tiveram 
a felicidade de presenceá-lo, 
  

Sal — branco | — de que d'Igreja se serve para nos fazer cristãos ! 
Terra-ao Sal, que.a Princesa escolheu 
— brancas como o sal! 

  

para altar das suas viriúdes, 

   
Es 

  

Integrados “mos programa 
das Festas; da Cidade, reali- 
zou-se o Il Rallye de Aveiro, 
que teve um: êxito completos; 

. À organização» foi- cuida- 
dosa, os concorrentes em nú- 
mero elevado, e o, numerosos; 
público assistente entusiasta e 
correcto, ficou satisfeito com 

“a prova cu ES á 

Por-tudo,-há-que dar pa- 
;rabéns-à "comissão organiza, 
“dora do Rallye, à Comissão- 

ra 

HI Rallye de Aveiro 

  

das Festas e à própria cidade. 
A prova de estrada — com 

partidas de Aveiro, Porto, 
Coimbra e Lisboa —, teve lu- 
gar no sábado (dia 10); o per- 
curso, de cerca de 300 quiló- 
«metros, fez-se normalmente, 
sem que se registassem quais- 
quer penalizações. 

= “"A- prova” complementar 
realizou-se no domingo, de 
tarde, e teve lugar na Aveni- 
da do Dr-Lourenço Peixinho, ' 

    

   
    

     
    

  

ide ansiosamente a cold 
numeroso público. E op 
:- Dos cincoenta e cinco cons 
correntes que iniciarama pros 
va; dois — Manuel José Soas 
res Mendes e José Luís Ar- 
cher — foram obrigados a de- 
sistir; O primeiro por se ter 
despistado, já perto do final 
da prova e ter galgado a pla- 
ca central da Avenida, indo 
embater nos carros de dois 
outros concorrentes, causan- 
do-lhe várias amolgaduras. O 
segundo desistiu por lhe res, 
bentar um pneu, 

Findas as provas, teve que 
se proceder ao desempate en 
tre António Augusto Parente 
(de Lisboa) e Adérito Gomes 
Parente (do Porto), que ha- 
viam feito o mesmo tempo, e, 
caso curioso, conduzindo car= 
ros da mesma marca. 

Após se concluirem todas 
as provas, O júri reuniu e tor 
nou público o seguinte quas 
dro de classificações: 

Vencedor absoluto — D. 
Fernando de Mascarenhas (Al- 
lard) no tempo de 1 m. 2,25, 

CATEGORIA SPORT 

1.º Grupo— 1.º D. Fer- 
nando de Mascarenhas, 2.º 
António Emílio Portela (Jaz 
guar), em 1,07,6; 3.º Eng, 
Agostinho Roxo (Edford), em 
1,09,4: 4.º Luís de Melo Res 
go (Ailard), em 1,10,6. 

2.º Grrpo— 1.º Elísio de 
Melo (D. MJ), em 1,044; 2.º 
J. Filipe Nogueira (Porsche), 
em 105,4; 3.º A: Leitão de 
Oliveira (M. G.), em 1,09,6; 
4.º Alfredo Santos Carvalho 
(Jupiter Javelin), em 1,16; 5.º 
Manuel Alves Barbosa (M. G,), 
em 1,18.2;6.º Romão Martins 
(M. G.), em 1,32,8; 7.º João 
Graça (Porsche), em 2,24,00, 

CATEGORIA TURISMO 

1.º Grupo — 1,º Francisco 
Corte Real Pereira (Buick), 
em 1,13,2; 2.º Rui Navega 
(Ford), em 1,13,8. 

2.º Grupo—1º Carlos 
Fonseca (Austin A-90), em 
1,11,4; 2.º Claudino Pinto 
(Citroen), em 1,144; 3.º Noé- 
mio Capela (Sunbeam Talbot), 
em 1,19,2; 4º Moreira Leite 
(Vauxhall), em 1,20; 5.º-Jorge 
Lima (Studbaker), em 1,21,0; 
6.º Armando Brito (Citroen), 
em 1,23,6; 7.º Dr. F. Prata 
Lima (Austin A-90), em 2,08,4, 

- 3º Grupo—lº António 
Angusto Martins Pereira (Sin 
ca Sport), em 1,10,4; 2.º Abí- 
lio Barros (Simca Sport), em 
111,8; 3.º José Pessoa (Simca 
Aronde), em 1,13,4; 4.º Antó- 
nio Lopes (Peugeot), em 
1,14,4; 5.º Eurico Martins 
(Lancia), em 1,15,0; 6º.D, 
Laura Magalhães (Lancia), em 
1,15,4; 7.º Pedro Grangeon 
(Simca. Aronde), em. 1,16,0; 
8.º Amadeu Costa (Peugeot), 
em-1,16,4; 9.º Luís Gonçalves 
(Austin A-40 Sport), em 1,17,0; 
10. António Moreira (Volks= 
wagem), Abílio Lobo (Peu- 
geot) e Luís Nogueira Martins 
(Volkswagen), em 1,180; 

SARIGA (Contintana'pág/5)'  
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